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J IEISAGEr., ?RESIDEICI_AL 
Hontem li~a perante a lssem~léa legislativa pelo sr. ~r. Camillo ~e Hollan~a, Presi~ente do [sta~o 

Em obediencia aos dispositivos constitucionaes e ju
biloso pelo · ensejo qllt peb primtira vez se me offerece .1e 
tra tar comvosco, como chefe do Poder Executivo do Estado, 
venho trazer ao vosso esclarecido conhecimento o exposição 
dos factos mais importantes neste meu primeiro anno de afa
nosa administração. 

Como sabeis, transmittiu-me o govêrno do Estado ,) 
sr. dr. Solou de Lucena, cuja breve e honrada vigencia pudes
tes conhecer pela Mensagem que vos dirigitl aquelle noss.i 
rorreligionario. narrando pormenores da sua adminislração, 
que viera continuar o qu atriennio iniciado pelo sr. dr. Castro 
Pinto, ausente tio poder por imperiosos motivos de saúde, 
que ensancharam o advento do seu illustre successor even
tual, sr. cel, Antonio da Silva Pcssôa. 

S~ja-me lici to, pois, antes de entrar na materia pro
priamente diL.t. dejtJ Men agc!m, I! porqu~ prc!.Sumo -1ue no 
meu guvêruo se inttgram os lineamentos J~1 nova politicl 
implantada cm a no= terra pela sabedori,1 e de..<eortinad, 
cuHura civic,l do nosso eminemc! <"hete sr. !,Cni\Jor Epitacio 
Pc~õa; Seja-mi! licito. Jizia ~u. rccapitu1:tr em brr.>h~S pala
\f,1s meno rtpa»aJas d~ critiC":l que J(! 5incc?:r.1 3.dmira~ãl'l, 
o ~uc foi o quatriennio tr3n!)a..'to, em que se 1cc~ic-r.,m 01 
p1C!;iJentia do Estado tris J,,s m;ti illustrc.'":, pr~ümoS4.)S •! 

meritorios filhos ,.fa. ParJhyha jo . ·ont. 

Podemos diviJir em três epocas o quatriennio di 
1<11~ a 19 16. A e1!0ca Jo sr. dr. Castro Pinto assignafa-S< 
por um surto novo Je iJbs pratic:1.s I! theoticas, que tiveram 
incontc~taw1mcntt um grande influxo nos nosw::.. dtstinos, 
j;Í ,11.irgando a ~ultura >\Xi.ti, pelo melhoramento do en
sino, j,í acendrando o eh ismü do nosso povo para uma me
lhor e mais alta cnmprehensão dos seus de.·eres privados e 
publicos, entre os qua!S rele\·:1. notar os de natur.!za potitie:t, 
que definem por excellencia a finalidade dos cidadãos. 

Pregando pela imprensa e pela tribuna as suas con
vicções de egregio republicano. o sr. dr. C"lStro Pinto prepa
rou o eleitorado da nossa terra pora a incrnenta victoria do 
30 de janei ro de 191 · , em que sahiram plebiscitariamenk 
sa.~radas pelo voto livre do povo as alev:rn tadas idéas polili
cas Jo sr. senador Epitacio Pessõa. 

A epoca do sr. cel. Antonio Pessõa caracteriza-se pela 
m;1is systematica reconstruc~ão fin:1.nceira. pois que os hor
rores de uma S.::cca, accrescidos ptb subitaneidade da guerra 
européa, havinm creado para o paiz. inteiro e1 muito particu-
1:trmente par:,, o nosso E lado, uma situação de penuria, que 
St! tornara de insolvencia se não fõr:1 o tino administrativo e 
a herculea vontade daquelle benemeri to estadista a qnem 
deve a Parahyba do Norte a salvação do sw credito e o con
certo das suas finanças. 

A braços com ·difficuldades inenarraveis, assediado 
pelo clamor dos a,1versarios da noss.1 política, o sr. cel. An
tonio Pcssõa, pes..111\.\0 com a sisudez do seu ad:unantino ca
racter os sws deveres e responsabilidades de homtm pu
hlico, sempre conduziu com bra\·ura e com honra o seu man
dato administrativo, acr_ysolando todos os seus actos 01 

mais c\Utelos:t prudencia e indeffectivcl economi:t. 
Os effeitos convcr~enics de tão S!nsatos desi!(llios 

conseguiram dentro cm J)OUC0 o cquilihrio das nC\ssas de pe
s:ts. e a amortiz:tç:io parcimoniosa de ctrtas dh·idas do E -
taJo, que iam sendo pagas na raz:io directa ,la arre.:ad1,õe:i 
do Thcsouro. 

Quando começaram :,, conv~rter-se e.m factus :ts SUl\'5 
medidas de gov~rno, um gr:we incommodo d~ S:llide aias
tou~o da administrnç50, ficando a su,1 gr.tnde ot,ra m;iis qu~ 
,•sboçad.\ entregue ás mãos idoneas e sinceras Jo r. dr. Solon 
de l.ucen1, cujo period0 se define por uma continuação lc
:tldnsa dos lin~:unentos simples mas n~m por isso faci1ment~ 
cxe~uiveis do atn.reíaJo govl'rno do sr. cel. Antonio P.essô:1.. 

Estou a falar-,·os ,le um dos nossos corrcligionarios 
mais batalhadores, at,negados e rrestimosos, de cuja coope
r,1çfo inolvid1vcl tanto s, honrava e desvanecia o noss 
parlid,,. 

lnfelizmcnt~ o progrcSSi\'O atraYamento dos seu~ 
males, que haviam detern,inado a sua ausenci.1 do govêmo. 
tivcr:lm por triste epilt,go a ~ua morte inesper:td:1 , cobrifü1o 
Lie lue10 a su:t illustu e inconsolavel familia e t'.\:t~nde-nJo a 
111:1.~ua ac~rbl p.:h1 ~remio dos n0ssos corrcli~im1ario.s t'! ami• 
gos, !tido isso no momento politirn em que o nome do escla
recido par:i.hyhano s~ imrunlu ~ gr:\lidão d! tod~"lS ptlo) c,1-
\1iu,o:; fructos do !tu J:OVCrno. 

l)f!X•I• ~. tio dl ,,m, 1euul lq1 11\~ ' q\l~ 111, 

coube a . uprtma honra de assumir o mandato com que me 
quiz distingui r o tlcitorado da Parahyoa do Norte. 

Já conbeceis no seu conjuncto e detalhes o pro
gramma do meu govêrno, despido de pompas e veleidades e 
só inspirado no proposito de bem servir á nossa terra e des
empenhar-me dos meus deveres de homem publico na allura 
da lisongeira e immerecida espectativa que me c.ircumd:i, 

Como chefe do executi,·o knho procurado s,mprt 
defender com vigilancia os allos interesses do Estado, garan 
ti r as liberdades publicas, rrestigiar as auctoridades consti
tuídas, as.<tgurar a todos indistinctamente os diuitos de vid, 
e propriedade, mantendo-me fiel, wi summa. ao meu com
promisso constit ucional. 

Para melhor e mais ampla execução do meu l!ro
gramma de govfrno, urge-me, antes de tudo, a rerfeita uni
fonnidaJe de vis1as com os trés poderes publicos de que sois 
n\s, _rs. depulados, uma Jos parte, lo. ic:t e inte,rante,. 
Des,·aneço-me das minhas oplimas relações com o poder ju
diciaria e estou certo da vossa indisptns.1.,·tt e sinctr.a coop~
ra~ât\ para que po~1mos junto.'.) l~vJr a 1,cwn lenno e! em per
ieita ham10nia o oneroso tncar~u que me foi confiado 1,cJa 
corporação eleitoral Ja Par,lhJba do Norte, tenJo mlis cm 
vista sem <luviJ:t o m~u pcrnun~nk ,ll!sejo Je accrur, que .l 
inaniJJJi;! Jos nuus ~ni.;o · e J minha inüpia Jc qual~ul.!r 
m~reciminio. 

Cc1n;:lui11Jo esta l1u\·e xposi\:\n, srs. J~putaJo~. c)i
feu;o á vos:::t consictera\lo os ~~inu· · informes so~u os 
negocios principl..:S ,b .1jministr:i ·J,, puf'lk'a, em qu~ m.tb 
Jiu~tJm..ine ~ fr~aliza a :ic~ã.o Jo l:~taJo como or~.tm pro
pulsor Jas nuss.1s fontes t!' onomicas. Jis....c.emi1uJur da cul
tura ~1ubhca, m,1mene:dor Ja 1JrJtm e equJ.nimo destribuidor . 
d, justiça. 

Pelo relato que dt seguida se vos antolha, fico que 
estareis mais ou menos instruidos ~tire os a.ssumptos d.: 
mais rele\'ancia 1 que pedem as luzes da vossa prudencia e ,. 
collaboração do vosso culto entendimento. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

A instrucção publica tem sido o objeclo principal dos 
meus cuidados, pois, como sabeis, é da resolução de , ma
![llO problema que deriva directamente o aperfeiçoamento 
dos po,·os. 

Os meus antecessores fizer.tm pela instruc.:.-:1.o pu• 
blica o que no mom,nto se enquadn,·a nas po <ioilidades 
financeiras do Estado, j:i se ,·ê que ficando muito aqutm 
dos seus proprios desi~nios :i ohra. meritori:t. que c.onse~:. 
mm realizar. 

ão se póde ministrar uma instrucçâo efficaz e suf
ficiente sem um pessoal technico de insophismavel idonei
dade, que torne reproductiva pelos bons frnctos ossa des~es.1 
consideravel que grava os orçamentos publicos e justifica, 
antes de qualquer outra, a razão da taxas e dos iml"'<lo<. 

Não basta crear escolas mas cabe pro,·cl-as pan.lella
meme de professores capazes para a mis.<Jo cmincntcmcnt. 
ci"ica d, construir a t,as, intelkctual e profissional dJ na•fo. 

Pela r~trkção deSS(S dois qualificativos devei°' 
promptlmente percerfr o rneu conceilo, :iliás muito hu
miMe. do que seja a instruc~ão no seu mais lato sentido: 
a rrepara,ão do espírito pela cultora methodica Sllbre os co
nhecimentos em ~eral. a especializ:i~ão technic:i em qual
qu!r ,i.lquelles conhecinunto, para a forma,ão profissional. 

l'Z.~u ~tria o meu progr.unm:t Je nsino publico~ d.es
dotira.<lo \!nl todas as .. uas consequen.::ias. de....c:de as materia1-
primarils a gencnlização dos altos esludos, se a '.arahJba 
como outras unidades mais ricas da Fedtrnçilo d1spuzesse 
de um orçamento capaz de afrontar a integral satisfação de 
tio largas despes.,s. 

Hemos, portanto. de nos restringir :\OS nossos min• 
i:uados haveres. fazendo, entretanto, uma obra que não des
mere,a a matnitudc dos seus fins, nem importe num desper
dício dos dinheiros onsumidos. 

Tendo em .-ista a mooesti:t desse plano. venho. de&!~ 
o come,o da minha administração, mnodelando o ensino 
como me tem sido possível. approveilando entre os mes
tres as voe ,l~lies nuis ~\'idenciJdas plra com e.lhs . rr<wêr 
as esc-0las requ~ri\bs pelos progressos ~emo~r.,ph1~0<. d~ 
CTtns municipiM e l'"·n.-o:tdos do interior. .. 

Para h rn:u efitctivn o meu ptn:-. ! 1t1110 d? .~o\·~~nc\ 
lles.te p:micul:ir nnm~ei u1timamrnt~ um:\ commissão do, 
ntlssos }'Cd:tgf\~ros m:tb comprtcntes para me fomm1:trl!n 
'Jnt:l rtforma dl''I ensino puhlico em J:tr.ll, t estou ctrto d·! 

l
•r~star o nielhM ~rvlc<> ~ nossi terra se CNl$ttuirnn, a h1-
t ,id11 ··•~u {11, m~1!J,,fo, ~I IWI~"~ , •~d~5 l'•k~, ISO l'lni\, 

c111mente cxrerimcmados no Es ado de P,ulo. qu~ é ,, 
paradigmo nacional nessa relevantt materi1 ~ insrrucçi > 
publica. 

Oi.~to ~i,~fa de imprimir unidade á instrucção rc · 
hlica do Estado, reivindicando-a tot1lmenie para 1S otrig1-
ções do m,u governo, s,m querer, entretanto. com es~ Jd i
~r:tção privar o município da sua 2utnnomh n2 difiusão ~ 
propa~nda do ensino. 

\penas quero cmn css.t mcJi.h a.1ministrativa aSS'J · 
mir o encargo de str eslirendiaJ1 e .rrom.,,·L!a ~IJ Bt!;I, 
Ioda a iniciatin cultllr.11, para que assim st J'OSSa nuis df'
cazmentt :tssentar wn rr~m1112 hnmngtntr, nns m!th::-• 
dos offici:at>S Jt tru:ino. 

HYGIENE PUBLICA 

L"m nutm ronto Ja .aJ111inis!.I;1;(.i') llue mt mtr"'· ~ 
cuidados es~.:iaes, no m~u Juplo a.racur ~ meJico e o,Loi'
nistr.tdnr. J a b\friene uMí:-t 

Esc\1$0-lllt' d.e txplillr ã V0~"-1 ptrCtPÇio V r:t.{'C-1 rr~
poudtr.1.nl~ qut t:k.~rct a ~\Jde: n1> Jcstino ph, _,ico e.' n,lnn ' 
da:.. na,--õe~. 8:asl,uia para is... ...... que tu vos lernliru - , xJi'-, 
rru:uJlt 1:uino. qut tazia J:t stúJe Ju f"> \'O ,l ~upt<!trLl lef, 
:,Hln.-t ,,.,pu/i ... u pnmu /,.x 4 .-,t,,. 

\ !1Ítua~J..1 tt,Jzraphii:2. Jv 1~:5,0 &uJu, 2 1nr-:,1n ~
rhia J1 U~1 ~riul. à .u11tniJ1J,! Ju nu~SU di.nu., a t lflUr;t 
d ni-i~ \ ~ l!tJ\ào, tuJo c0t11:orrt p1ra que tc.nhÃlmli um t 

mOOil li~n~~, de 'S,;l\JJe puh1i~1. o 4ue infdi.anent: n},, 
~oustata pelo~ bolttins d1 no~ Jt.lnOlf3.Phia Sliniuri, 
a car,ro dtl intdli,cnt, e op,rOSll dr. \bnuel ,1' ~z,
\'<Jo e Silva. 

Se no in\'erno sio frequentes os cas,:,s Je uip., ~ d, 
outru inf !C\ôes r~rintori1s-, no , trã\l irrompffll cort 
,:ranJe virulencfa as t<txigas. as iel>res de m.iu c.1r1cter , 
nularias cm geral. que njo sb dizimam a popula,;iu da ci
dade como, princiralmcntc, a do interior. 

Re ull:lm, pois, es.."c's mnrfm _r;: em.te.micos e eriJ~m~~ 
c,,s do mesmo a,rgregado socül. Jesprolegidó Jos meios pr 
phylaclicos, sernmtherapicos e hy~ienicos. que asse(uram a 
saluoridaJe dos povos. 

A falia de acceitação docil da ,-accina de Jcnncr, P"r 
ts.:napul05 m:ll enl~ndidos e rrejuizos ine,plicavei~ é " 
causa efficiente do terrível propa(ação das variobs. qu.1<i 
proscriptas nos centros humanos. onde se pratica aquell~ 
proce<Sll de inununidade artificial. 

1. outras cau as de mortandade encnntrun-se. Ctr· 

lam!nte, nos defdtos architeclonicos dos nossos domicilio<. 
na i~norancia hygienica do povo e. espcciabncnte. n1 íalb 
de uma r~de de ex(o\tos indisren53vel ao asseio da cidade e 
da mesma populaç!o. 

Dr modo que qualqu!r passo que se tente neste sen
tido é lo,::o impos.<irilitad,i por aquella barreira consideravcl. 
de que t>nto se tem rrcoccupado a atten :ão dos meus il
lustres antccessnres. m ex,r,,ttos niio é possivet a h,~!ne 
publica de cidade algum1 e, particularmente 1 da Parth)h 
do , 'orte, onde certas condições mesolo~cas, entranhada· 
no costume do povo e accrescidas pelos defeitos da constn1-
c,lo predial, actuam consideravelmente sobre os factores ra
tho(enos existentes por tud1 porte. 

ESGOTIOS 

Cc<~ito, assim, de exequir o projecto ji nisttnte d•>S 
esgNtos da copital, fonnulado pela e<imia notorieJadc 
do sr. dr. aturnino de Britto. perante qutm pleiteou ess~ 
grande beneficio ao nosso Estado o sr. dr. Castro P•:,tr. 
quando im·esfo1n no (OV~mo. 

Oppõem-se, neste momento, a qualquer l<nt,tiva a 
tal respdto. as condições insta-·ei:, do rommercio Jo mundo. 
cujas relações intem,mpiJ,s nio pcmiittem a acquis.jção (los 
materiaes especiticos de que hemos misth paro. 1 effcc \11.· 
ção Je taes ol>ras. 

Emquanto. r,irém, não se pôde e,itar o mal pela ui,. 
vou faz-endo o qut e:sH. ao mtu 3,\c:mce com o miRguaJ:o res
soo! ,1e que Jisr->nbo e que pretrndo 1hri:ar. ,dapunJo-o •' 
. ua · preci1,u:1> finaliJ1Je;,. to~o que se me ant,,lh~ o • ns,j • 
11rr•1rt\10() r1n ti,, in.hiia, ~l me1hôrlntt"nt1', 

AS FINANÇAS 

D,, Thesouro Jo Estad<\ que ~ o 1henw1melrn J, 
nossa cat'l:tdJad~ economica e fin:\n~ t-in: J:t s..~ur:ul\"":1 ru· 
\>lica: cta· rc,rça Pollciit : das O~r,- !'11~1~.,s ; lmpr~1t, Otfi, 

lq l i ., 11,~ ,1ru11,:1,. ' 111 1..- ' "' I• ,tln• t •tnl!ll~r•• 



sa 
&"E 

.flS('riminaJos, oos quaes se pó.1 insiruir o '""SSO Jnutu en
·euJunent,:,. 

Ames. pc,rtim. J ,·os e n ffrUdc.'S .l l:irnra dJquel
Jis iuíórnu\ ~. qu...·ro Jiur~\O::. em t ~"e t "rrut). o 4u~ 
tenho ft1 o na 1Jmio~,i,; int,rua e ,,,,nonu • d•l bt,Jt\ 

Esl• • .:om.:, s.>bcb. emhora ,ejJ um coroUMio ,ti; 
r{lS dlI .1tisü..:JS do n in. nã d~i.):il Je ... :: .... ._ m rrJ nJe 

p;;rtt fomem1d• peld moralidade, 1:-oJ rerut•~fo t .e11t1-
=nto de justi_a dos gov.!rno.s. 

Pr0<-ur:1ndo acaulclu os inl rt= commercia · l!J 
ooss;i pra,;.,, 3ppellei pllra o v civismo no sentiJ,, de eh
t<orarJes o orcamento do anno 1ransa,ro. cuja apJ>licaç~o in-
1e=I r=ltou n melhorr.s fructos como e. peravam,is. 

Gnças .l.quelbs me.iiJas de ac.i uiel•mento ec n<l
mico e iin.10.tiro, 1,mo, o o commercio em ~rfeit, e 
fo.:unda autonomia, ~nvoh-endo prospcramenie os seus 
Jcstinos ~ os eomaves que ao riormenfe o em~ciam. 

A GRtVI: 

Esse t3,-ora,-~1 esfado dt!' cou- , :mt:t-ne.nt. nJo o nu• 
ni.,ro J consumidores, numa epo--a ,norma~ em q~ n<>s 
n Q basa a foulidade da produa,"io, determinou uma '1'i' e 
>n, or-r:iric,s cio.rrciros. cujos esti!'l'ndios niío estavam con
;·. ·"'!'le$ coriri.s UlS aigencias dt conservação individu:il ? 

social. Sendo este o primeiro movimento grevista occorrido 
n, Parah,bA. t explica\"el que o govêmo fosse procurad,, 
:-orno auctoriJ1d e mc!Jiador nlre os interesses desen
t nJiJos. 

Recet>i mais de uma vez a commi<Slo dos ~revi las, 
... ,..n,·i iei Nr2 viran i minha preseo ~a s f3brican e Ja · 
•-uitam'llS conctsSóes de :unbas as partes consegui um1 
~>lhnJi:1 de situa.;io d1quelle r.uno da classe operaria. sem 
r,,rifn OOIIS r•n os nossos induslriaes. 

erup..~o dess:t '1'ive determinou a minha visita , 
. ,t,~ fa1'ricas de ci~rros desti capilal, cujlS condições hy
vi•nic.ls eram das mais deploraveis, am<!açando não só l 
-~-h (1 ootrarios como também o equilibrio da saúde pu
~,;.-,,_ Tomei immedinamente as providencias requerid1; 
-y f'l':lvidadc do caso. fiz rtlirar daquelle mestér entoxi
' nle os 1'.'roletarios menores e emprasci os proprie1arios a 
rtformu · os seus estabelecimentos na conformidade das 
pr ripções hygienicu exptdida . 

MELHORAMENTOS URBANOS 

O restante da minha actividade go,•emamenlal tem
se empregado exclusivamente na remodelação da cidade. 
na ro=rvaç:áo e reforma dos seus edifícios publicas, rt
·n=+rucrill das suas praças, calçamento de certas vias d! 
•--nc:ito e outras rro\.-idendas menores ex~quidas por in er• 
nedíd d• Directoria de Obras. 

.Bem sei que a iniciatin da esthetica da cidade per-
1ence. por taução constitucional, ao poder executivo da 
rnm.,,11na : mas. como convire.is1 o municipio da nossa capi• 
t:,1. embóra actualmenfe superintendido por um cidadão dos 
m:üs prestimosos e díligentes. privado como se encontra dos 

·:- <1os de dedma urbana. têm a sua receit,i muito reduzi
da e não pode por si só emrrehender o feitio de o!)ras de 
grande custo. 

Por este motivo e porque entendo que oam os fins de 
•-...,ri• e confono pubfico se devem confundir numa !ih as 

•·--•" •d~ ~mindas do Estado e da Comrnuna. tomei a 
"nmhros a construcção da praça Venancio 'eiva. já eptre~ 
< freouencia rublica ; a da pmça Pedro meri o, conlracbtda 
r~ o engenheiro Hem,ene~ildo Oi Lascio, já em vias de ul
timação: r~formei totalmente o Thealro Santa Rosa, toman
do-o um eilificio aprazível ás grandes reuniões put,Frs• 
adaptei o novo edificio cm que se hosJ)6'.la o Superior Tribu
nal de Justiço, provendo-o das inst'111aç~s imprescindive!s 
, .,,, cons~icuidade e dotando a sua bibliolheca dos ma, · 
1h:llisados ,uctores jurídicos; tenho em conslrucção, por 
contracto com o en~enheiro P•uta Machado, um grupo esco
lar, no bairro de Tambi:I; desapropriei por utilidade publica 
seis casebres da Rua Maciel Pinheiro, em cuja area está sendo 
construida uma pequena praça a ser embellezada pelo futuro 
edificio da Associação Commercial; reedifiquei a Cadeia Pu
hJica, transformando-a numa penitenciaria com porporções 
•-.. ,:-,•,,!1t-e~ f12.ra a nossa fauna criminal; effectuei a recon• 

·--c;o da anüira Residencia Presidtocial, onde se insfalla
ra a Escob Normal dalli desalojada por imrnincncia de peri
go; contracu,i a construcção de duas escolas primarias no 
municipio de ltabayanna; reedifiquei a ponte do anhau:\ e 
ji dei os primeiros passos para reconstruir a do Grnmame; 
refonnci o seri,~o das aguas, presies a ser interrompido por 
desnuntt-lo dos machinismos e ruina dos poço , encarregan
,,,_~ d2 <uPCrintendencia desse serviço o en~eoheiro Ra• 
-'"ui de Hollanda. director interino de Obras Puhticas. e fi
n•l."\ente inkiei o alargamento da avenida de Cruz de Alma~, 
em cuio trecho já trnf~m os bonds da Tracção Luz e Força, 
extendendo-se at<! alli a illuminaçio elearica.. 

qui tendes. srs. deputados. o relato englobado d,) 
que tem sido a minha obscura administração oeste breve e 
a wefado tapso de gov!mo. 

Bem S!i q~ nada fiz que me possa. rec mendar á 
symuothla e aos applausos df)S meus concidaJ:ios, mas se 
m, f•ll= o tioo administrativo. o descortino dos estadista_; 
ii• ulso, sobram-me, ~itti-iru: declar>l-o, a ca~cidsde d~ 
•~'"111,o, o senso do dever e o justo temor das minhas re
ponsabôlidltJe.s. 

Quero, pedir-vos, pois, que me não negueis a voss1 
preclan cooperação, nem a vossa honrosa soliJariedadc, 
como pane integrante, que soi~. da lril~ia dos poder~· 
publicos. afim de imprimirdes ao meu ,:ovi!mo um brilho e 
um relêvo c.erumcnje irrealizaveis sem a conver~encia e a 
comcomltancu da5 vossas luzes e fecunda operosidade. 

REI.AÇÕES COM A UNIÃO E OS ESTADOS 

Pe~ inalteraveis as bôas relaç~s entre e te 
e outrot Est:1..:los di Fcdtraçlo, o mesmo succederu1o com > 
g-wltM .:la Rep11bllca, pau qu!m ultimamente tive de ap
retw, solleiUr.d.o os bons ofílclos dos srs. ministros da Fa
urdi t Via e Obras Publicas, no ~ntido de tornar pos
~I• ~ nrovidcnci m1ue.-idas peta crise d• transporte~ e 
usrrn<:ia te nu!ms serviço, CllttlO ~iam telegrapho, açuda
"":" e nhr1 Clln>ra as s&cas. 'a conQui<ta de= favores 
<•••. fervlll''J<amente ,;ecun<bdn pelo eg-rerío ~nador Epiu
taoo Pesslla e peta AsSOciação 0,mmercial da ParahybA 

• r. r rm t. intt~lo o wu prffll&lo Junt~ 

.a. VJIUO-Doaliqo, a 4• .. e.abro 4• 18J7 
•:-rrr- - 191!:..?Z ê!!i a ·mrrr_ :'!!l!:;L .: -- - ~ - - ~ z -i&Z-

aos p<l\leres puMicos da t ·nifo par.1 o rr<>mpl deferimemo 
do que,;; razia mislér ,os nos os altos inter.:.sscs econrnni
cos e mucantis~ 

SUCCESSAO PM".SIDENCIAL 

1:-...»t ~l, rno 1ecc;.b"u ... ~(.'tn mu1t,., Jes\c1ne1..11ne.nto 
por parte da Conven,;lo N•uo1ul " 1u, p1d.:i,• notica, de ha 
\'erem ,iJu e,colhiJo, os ,rs. dr,. R Jrigu.:s All·es e Delphim 
Mnreir:1, p:tra succeJerem na pre5idenci.1 e- vic.e-pre. idcnch 
Ja Republica, no rroximo quatriennio ,k t9t8 a 1021, aos 
srs. drc<:. WenceslJu Braz e UrbJno dos Santos. 

F"~ª ci1111mu11icação no~ foi tanto mab :i prazivel 
ouanto se tr:tia de dois estaJistas da mais erguida reputação. 
j.l e>.perimcmados1 (\ primeiro na mesma pre-~denci:t, além 
d'oulros cargos de notoria rc,i,onsabilidaJé e o s:gundo na 
actaal adminisfnição Jo F.·tado de Mina Geraes, onJe se 
têm feiro sentir as luz s da sua prudencia e a p,!ntlra,;:io du 
seu d ·,irtino. 

Contr,1tul~i-me com :1. Couvl!n-;Io :teional pelo 
acerto d.1 esc,,Jha. recehkla com M maiores appl,1usos por 
todos os ·'°f1\·c!mos L"Sl.tJl .1es e .1 ~r:inde m3iori:l da n:tção 
br:tzileira. 

MINHA VIAGEM AS. PAULO E MINAS 

Emhora se trnie de um assumoto passado, iicrmit
ti-me consign:ir nesta 1nioba primeira Mensa~em o honroStJ 
acolhimento que me despensou, quando da minha visita ao 
Estad,i de , . P,rnlo. o cxmo. r. dr. ,\ltino Arante , nisto se
cun.1ado com a nuis ~en( il esponianiidade por lodos os au
xiliares imm~dia1os do seu exemplar e honrado ~ov2rno. 

:lo o faço por vaidade. nem tão pouco pelo justifi
cavel desvanecimento de haver merecido uma tito captivante 
prova de estima, naquelb pros~m e modelar circumscri
rção do raiz. 

Trazendo para aqui o relato daquella minha visila, 
quero apenas registai-a como gratíssima e significativa ho
men,gem ,i Parahyba do 'orle, de que eu ~ra, enlão, rerre
sentanfe federal e presidente clei10 e um dos titulas mais elo
quentes e irrecusaveis dessa tmdicional hospitalidade paulis
tana, tão indele,·el na recordação de quanlos ,isit,m aquell~ 
fecundo e generoso Es1ado do sul. 

Pcl., esca~z de iemro. não pude. como era meu Je
s~jo, ir também an EsfaJo de Minas Gerae.<, onde me espe
rava a cavalheirosa fidalguia ,lo seu illus1re rre idente, o r. 
dr. Delphim Moreira. 

P,ra me n:lo privar lolalmente daquella obrigação, 
que era um praur para o meu espirita, r~slringi 3 minha via• 
gem ao município de Po;os de C1ldas, onde, por obsequioso, 
influxos d,quelle prestigioso estadista, logrei a mais bene
vola acolhida do seu illustre prefeito, o sr. ael. Francisco Es
bar, aucloridade publica que allia á sua compostura e voca
ção poli1ica uma cultura invulg11r, servida por uma grande 
inlelligencia, especializada em a umptos econnmicos, o que 
notoriamente concorre para os evidentes rrogressos e cri1e
rios.1 administração daquella Communa. 

lnstnaindo-me, antes do meu govêrno. nos sal>ios 
processos administrativos daquellas duas unidades paradi
gmas da União, é de vêr que muito pude alargar o circulo da 
minha vi~o. como adminislrador publico, procurando tra
zer para este Estado as proficuas experiencias, que alli se 
empregam com exilo na tolalidade dos serviços publi
cos, guardando as logicas proporções que seramm as nossas 
das grandes po .ibilidades de . Paulo e Minas Geraes. 

Por tão salutar approveitamenlo, pela honra que 
nisso me coube, pelo des,•a necimtnto que de tudo me ficou, 
renovo aqui. mais uma vez, :i minh:'l sincerissima gratidão 
aos srs. drs. Altino Arantes e Delphim Moreira, benemeritos 
presidentes daquelles dois Estados, de quem hoj~, nos senti
mos mais proximos, além das affinidades hisloricas e consti
tucionaes, por estes vínculos de mutua sympathia, que 
oxal.í se eternizem para maior dilatação do conceilo de 
nossa te-rra. 

SECRETARIA DE ESTADO 

A secretaria de Estado ,·inha exercida pelo sr. dr. 
~olon de Lucena. que, apresenlado candidato á deputaçio 
federal pelo Direciono do partido dominante, houve d~ 
exoneror-se para a respectiva desincompalibilidade legal. 

Duronfe a sua vigencia prestou ao meu govêrno <i 
sr. dr. Solon de Lucena os serviços que era licito esperar 
dos seus talentos, lealdade, composlura e amõr ás cousas de 
noSS:t ferra. 

Nomeei para o substiluir ao sr. dr. Orris Soares, que 
vinha, desde o começo do 111/u ,:ovêrno, d,ndo mostras con
secutivas da sua capacidade e do seu criterio como ctirector 
político d'./ ["nião. Como a sua posse occ~rreu_a treze do 
mez pasasdo, ainda não pôde aquelle fun:7c1onano co?rM
nar toJos os mulliplos servi.;os confiados ., sua operosidade 
e inidativ:t. 

ELEIÇÕES MUNICIPAES 

O.:correram a , infe de dezemt,ro tm1sac10 as elei
çÕ<'s municio,cs em iodo n E<lado. Estimando na autono
mia commun•I n principio l'asico do nosso retime de l(O · 

vêmo, tmr"1re:ru 0 i todos o~ esforC'OS no cr,copo de a <erurn 
a !"dos ,,s cidadãM, eleitores e candidatos, a plenitude dos 
~us Jirtifns llfltiti.:o,;, rtspeil:mdo comcomitanlemenle .\ 
ICJtilimiJaJe Jas minoríos e oppnsi,ão. 

Em certos municipio, o iervor ~artidarin inflam
mou os animos de p1r1e , parte. tnrn,ndt1 os pleitos con 
cnrri os e \fr•rut1.,t11s. Como (: n:i.tural em tae· emtrren
cias, surtiram controversias sot,re () rn·f•rlfrt11111 da urna,. 

.\chando oue a a.:, ~n do poder executivo deve-~ li
mitar 1 manutencio da ordem e garantia das lilierdade 
indi,·iduaes em Qu~tõts de tal mnnla, cin,:i-me áquell 1 
!Jmt'le< func.:lo de a11t1,,ridaJe e nnm~ti r')sterionnent • 
uma !unta de recursos eleitoraes compo ta dos cnn<Pit111>< 
matlstrados de!embartadnres José Ferreira de 'lnvae<. 
Joaquim Eloy Vasco de Tolêdo e Ivo Borges Matno 
da Fon!C . 

Aotlelles resne!taveis iurlstas. recebendo os recurso< 
oue lhes foram enderecados. pronunciaram-~ a respeito com 
enuirt,dr cMformandn-<t os interessado< com os d><Pa
chos proferi<fos. a exctpcilo de C".,ampina Grand!, oue inl,r
po, uma orJem d• J,nl1M8-1·m•1m• ,,ata a instancia 
u lor, 

O ENSINO OFFICIAL 

Este r;11no releva ntbsimo da administração puhlica 
, i11h.1 d,•sde o começ<' ,lo meu g•>V<'rno confiado ,,. sr. dr. 
Eduardo Pin:c,, qu , por m, li\o de mole">lia, houve de af3,. 
tu-se d• re,pediva vi encia. 

omeei pirJ o <ub:1Jtui1 Jn illu. tre r rofts ,,r Jos~ 
han, isco de Moura. lente de rhysica e chimica no Lyceu 
Parah)bano , um dos mestres mais competente;;, que ex
ornam a classe professoral da Parahyba do Norlc. 

,\ hre\'e geslilo do sr. professor José Moura tem sidc, 
caroavel de ortimos fruc1os par, :1 nossa instrucc;:lo public:i, 
a receber Jas suas luzes e competencia technica o impulso 
consideravel que ta nlo a recommenda ao =u apreço e ao5 
appl,1usos dos nossos concidadiios. 

üocumentando a sua operosa actividade, enviou-me 
aquelle illustre pedagogo e distincto auxiliar imm!diato do 
meu gm·êrno um minucioso relalorio elaborado com muilo 
melhodo e proficiencfa, no qual se condensam Iodas as medi
das da sua actual direcç:lo. Quizera que ton1:1sseis na devldn 
conta as ponderações qu! alli me s,lo feitas pelo professor 
José Francisco de Moura, deixando tran parecer a cada passo 
a sua longa experiencia de ensino por um longo tempo de es
clarecido magisterio. 

Transrlanto para esta Mensagem os seguint:s capí
tulos do relatorio a que me estou reportando: 

EDUCAÇAO MORAI: 

«Não tem ainda o necessa.rio desenvol\' imen lo 1 

educação moral nas escolas, é possível 1msmo que prevaleça 
nellas a preoccupação de instruir, qmndo, entrelanlo a in
strução deve ler uma base moral. A moral não é uma cousa 
accidental nos processos da educação, é, porém, a substancia 
desta, para a qual a instrucção é um meio. 

Se a educação mora I é que crea e dirige a vontade 
rara o 1,em, ! ella é que 'faz realçar as qualidades nobres do 
carackr, não póJe preseindir della a officina em que se pre
para a individualidade humana. 

E' exacrn que nos dominios das sci!ncias, industrias 
e arles o e forço humano tem realizado prodigioli de inven
.;.lo e melhorame111os de toda esl'l'cie, mas, força é confessar, 
n, esrhera social per-istem as mesmas abominações que des
luslram o caracter e ensombram a estrada da vida, acciden
lando-.:i d~ amargura. A cultur.t da intelligenci:t e d:t razão 
n;io l•asta rara combater o mal, é mislér reunil-a á do cora
çilo, e a escola não póde ser indifferen1e ao ele\'lldo intuito 
dt moralizar e nol>ilitar o homem. 

Como toJo en ino, o da moral deve ser melhodizailo, 
co1ffi!çando por despertar os bons s,ntinl.!ntos das creanças. 
acostumanderas á obediencia1 :io respeito e ao reconhecimen• 
to. induzindo-as aos habitos de ten1perança, prudencia, traba
lho e coragem. até fazei-as conhecer o deveres de jusliça e 
de caridade. os da familia e da soci~dade. 

\ s leis n: l6o de 14 de outubro de 1CJ1 t e n." 388 de 
7 de outubro de I g 1' ~elerminam que o ensino seja leigo. 
disposição estJ qeu s, filia ao arl. 72 da Con·tiluição da 
Republica. 

em offonsa ao disposilh·o leg,I e ao preceito con
stitucional, mas considerando :i. iníluencia natural da reli· 
gião na educação e ensino geral do povo, tem o govl!rno 
deste Estado, a exemplo dos de outros Eslados, permillido n 
ensino de cathecismo, feito por sacerdotes catholicos no r, 
cinto das escolas do ensino primario official, sem <lelri
mento dos exercidos escolares, nem constrangimento da li• 
berdade dt consciencia dos a1umnos1 com annuencia vnlun 
taria dos seus paes ou tutorçg e sem intervenção al
guma official. 

ENSINO CIVICO 

Parece-me também deficiente o ensino civico n:i.s es• 
colas, rois limita-se, quando é ministrado, , ligeiras pale~tras 
sobre o assumpto das datas nacionaes, ou quando o ob1eclo 
das licções permitte, a suscintas explicações sobre notabilida
des do raiz. 

Entrelanto, tendo em vista preparar na creança o fu
turo cidadão. este ensino não póde rrescindir das noções da 
organ izaç:io civil, dos deveres e direilos constitucionae~. 
dos preceitos de civilidade; noções estas que devem ser nu
nistr,das por um methodo simple , que as gradúe e fome as
similaveis. sem desprezar qualquer opportunidade de des
pertar nas creanças ns sentimentos de mcionalictade e de pa-
triotismo. • 

EDUCAÇAO PHYSICA 

Póde dizer-se que nas nossas escolas primarias a edu
cação physica esl:\ fóra do progranuna de ensino. 

Destinada a desenvolver gradual e harmonica mente 
o organ ismo, ao qual communica actlvidade e vigor, o seu 
methoJo na escola não vai al.'m da gymnastica sueca, com
prehendenJo exercícios dos memhros superiores, do pescoço 
e do !ronco, prinicpios de fonnalura, marchas e evoluções 
militares. ., 

Quando o edificio escolar dispõe de uma area suffi
cienle, arborizad.1 ou ajardinada. usa-se o que os Jl.'dago.~is
fas chamam gymnasiica nalural, para a qual são ,proveita
Jos M jogos e os exercícios habiluaes da creança durante 
o recreio. 

'\;l con:'\lruC\;in dos edifkios escolares deve-se ter em 
vista esta neces<id,Je. sem o que a educaçfa physic, na es
tolas continuar:\ a ser 11111a at,straçilo. 

ENSINO OBRIGATORIO 

l ~lla-se a idéa de !ornar o ensino obri~:1torio. como 
meio d! uma c,mp,nha !tera! contra o analphabe(ismo. 

Sem entrar n, inda!(3 ·,o da le~ifimidade desta me
dida. nem apreciar, ques1ào de lih!rdade Individual Que ella 
<useita. ,m. consldtrando aptnas .erfas circumstanclas quJ 
lhe <lo 3dsirk1as. como seJ•m o numero insufficlente de es
colas rarn comportar toda a J'llOUlaçlo lnfanlll e a pobreza 
da rooulacão proletarla, lmoosslbllilada de altender 4 obri
y1!orle~ade escolar de seus filhos. partce que a realização de 
t. n II li me ida deve ª'°1mdar uma mais lar~a diffusro de es
col~s rnrulares e uma 1sslslencla mais propicia A iníanda.-. 

ENSINO NOCTURNO 

Pm tt•n~fr ! m enti n«e ididt d• ln,lruir a 
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Para que pouaes formular um mdbor juízo do me
chanisrno desses ..,.... • ueutos de ~ publla, 
para aqui Ira......., o ~e toplco do ttbtoi1o do sr. 
CÀIIOAffoaso: 

«Resta-na, 1p11 l'risar a v. exc. qut, altcnJtndo ao 
programma se«Uldo nas escolas diurnas e obed«endo 
mesmo aos mais comeslnhos preceitos ped2goglcos, eu me 
vi forçado a incluir, ealre as noções das disclpllnas que o re
plunento manda eoslmr, a incluir, dlzb cu, noções de 
geographi3 e historia do Bnzil ; pois, nlo posso compreben
~r C<JnlO .º regull{flfflto mandando t11Simr noções d! pbJ· 
SIC.a, chlmia e historia natun~ tenha olvidado a aprendiu
gem das duas discipllms por mim lembndas. 

No mesmo programnu tive que n12ndar abolir o en
sino de trabalhos manuaes nas escolas do stxo masculino 
pelas razões fortissimas que v. exc. U verl. ' 

A este relatorio junto um numero d"'A União" 
onde sahlu publicado o programma a que affudo, pedindo ~ 
v. exc. ordenar-me qualquer modlricaçfo que houver por 
hem de ser feita. 

Considerei também medida de certo alca~ firmar 
r ara todas as escolas wi1 só e unico borario. Deste modo, 
almi de ordenar melhor os trabalhos, acho que se faci lita 
mais a fiscalização. 

O borario tambmi foi p~blicado pelos ~ mo
ti~os que motivaram a publicação do programma. Tendo 
vigorado att ás ferias de S. João, creio que daqui por diante 
será preciso modificai-o em parte. 

Sendo três as horas regulamentares para as aulas, 
communico a v. exc. que att agóra n:lo COIIStglli obter em 
nenhuma escola euctidão regulamentar, porqll! os afumnos 
sempre começam a chegar derois das seis e assim a entrada 
se prolong~ por meia hora. Posso assegurar, contudo, a v. 
exc. que em !odas as escolas são dadas duas horas e mei,, dt 
aula. Esse tempo é asslm dis!ribuido : - ,¼ hora, escripta; 
1 hora, lei tura; )/, prele~ão sobre uma das disciplinas. 

A m!ia hora restante é gasta na chamada .correcção 
da esÇrip!a e das conlaS>. 

N:l'o posso deixar de faur neste Relatorio referencia 
ao corpo docente do ensino que fiscalizo. Com satisfacção 
di.~o que lodos os professores são zelosos e competentes, vi
vendo eu com elles em p~feita harmonia. Sempre prom
ptos em satisfazerem o que a mim me parece mais aproveita
vel. elles abi também estio para attestar s, alguma cousa 
exijo exorhi!ante ou irregular. 

Sobre os adjunc!os direi que todos S! esfol\;am por 
hem desempenharem as suas fu nC(ões. Neste ponto direi a 
v. exc. que sou intransigentemente contrario ao preenchi
mento desses Jogares por alumnos da Escola ormal. o 
ensino nodurno, infelizmente, excepto d. Dulce Medeiros, 
~ue é diplomada, lodos os outros adjunctos ainda frequen
tam as aulas daquelle estabelecimento. Como esle relatorio 
não comport, as razões por que assim penso, expol-as-ei em 
uma das reuniões da commissão encarregada da reforma do 
ensino.• .._ ......., ---

ESTATIS11CA ESCOLAR 

Do rela!orio do sr. dr. Alcides Sozerra, inspector 
geral do ensino, respigo os infom1es subsequentes sobre a 
nossa es!atistica escolar. Por !aes cifras veri ficareis um ac
crescimo de frequencia nas escolas da capital e do interior. 
diminuindo assim a percentagem do analphabetismo. Devo 
accrescentar-vos que nunca a frequencia attintiu aos alga
rismos des1e anno. Foi da creacão de novas cadeiras no pe
rímetro urbano, e:xequida no meu govêrno, que resullou ~ 
alludido augmen!o compensador por demais das despesas 
que innilic.1 o provimento dessas cadeiras. 
. Também muito influ iu no accrescimo de tal frequen
cia a distribuicão rratuita, que tenho mandado fazer, de li
vrns e cerios materiaes escolares aos nossos pequenos 
prole!arios. Para tudo isso peco e espero a vossa approvaçfo. 
uma vez que se trata de interesses supremos da nossa socie
dade e inadiaveis deveres do Estado. ..... 

«Durante o primeiro trimestre regulamentar do cor
rente anno, frequentaram as escolas publicas desta capital 
1.2l2 alumnos, sendo 750 de sexo feminino e 462 do mas
culino. Durante o primeiro trimestre de 1916 - 962, 
sendo 590 do sexo fem;nino, 372 do masculino. Em egual 
periodo de 1915, a frequencia foi de 943, sendo 603 do sexo 
feminino e 340 do masculino. Houve, portan to, wn aug
mento de 250 atumnos r.ela!ivamente a 1916 e de 269 rela
tivamente a ·1915. 

« o segundo trimestre, findo em junho, a frequen
cia naquellas escolas altingiu a 1.341 nlumnos, assim re
partidos: 815 do sexo reminino, 52.6 do masculino. Em 
1916, no mesmo período, al!ingiu sómente a t.o68, dest'arte 
discriminados - 692 do sexo feminino e 376 do masculin,,. 
Em 19 15, ainda menos - 988, sendo 682 do sexo femin ino 
e 306 do masculino. 

«O augmen!o foi, pois, de 273 relativamente a 1916 
e de 353.relativamente a 1915. 

« o computo dos alumnos desta capital fi.t,i ram os 
das cadeiras suburbanas de Barreil'l\5 e llha do · Bi po, que, 
apesar de serem d<! 3.' cb sse, ficam em arrabaldes da cidade. 

«1 o quadro abaixo figura a frequencii nas escolas 
puhlicas estadoae e municipaes, e particulares, durante o 
semestre findo. 

• Medln de frequencia dns escolas pu-
blicas . . . !.l77 

Idem dos municípios . 115 
» do C.Olleglo Pio X ,- , . 95 
» ,. ,. das Neves 205 
» ,. ,. Pes!atozzí 50 
,. ,. ,. P. Moura 105 
» da Escola S. lgnez 30 
,. de escolas dlve~s 100 

Total • , .. .. •: 1,977. 

... . .. ........ .., 
A populaçio urbana calcula--se em quarenta mil 

alma~. Logo, _n~nca ll1fflOS de oito mil crea~-as, segund'> 
~s le,s d~ e,,tatc, 1tc.1 escolar, deveriam frequenfa r a ~ola. 
Es.~ 1' d~, e 1uhticn. mo<fm ll a n«NiJade d, creaçj,, 
d, ntJ1' .: 1de1r p1mt.1na, nr--ta c,r,1.11, mt\fidA que de 
.:e. pp~:t!m1r.: ... . te ::ed t ruj1 p:.!c m~ go~·ér ~, n1 
c~omudtde d ud(lf1z•; o qu, •o certo me deferi _, 

LYCW PARAHYBANO 

Esse tradicional estat,elecimento de ensino r ur• 
giJo da su.1 IAmenta1·el dtcadencia 1~Jos di reetos inn'uxos do 
governo Jo meu illustr< antt cessor sr. dr. Joio Perein de 
Castro Pinto, l actualmente upcrin!endido com inexcedi vcl 
criterio e abnegação ptlo digno sacerdote monsenhor Odilon 
Coitinho, que pmence ao seu corpu Joceote como professor 
de nuthem1tica superior. 

. Mestre dos mais respei!aveis pelas suas tirtudN 
e 1lluslraçw, o monsenhor OJilou Coitinho que e11erct 
desde a sua ju,•entude n nur esterio, reu r redicado Clr· 

cepcfonaes de preceptor, e dislo mo dado pro1 mais in-
(oncussas e ca1'us, na sua aus1·ra aJministra,lo do Lyceu 
Parahybano. 

Querendo inst ruir-vos do melhor modo possivet so
bre es!! assumplo de tanta relevancia para os inieresses do 
Estado e do rovo, seja,me licito offerecer ¼ vossa ioosidtra
çlo os seguintes topico~ do conciso rela!orio daquellc zeloso 
funccionario: 

•Procurando harmonizar os interesses da educação, 
5<>!' qualquer de suas modalidades, tem sido objõcth·o de 
m10ha constante preoccupaçáo Incentivar todos os alumnos 
no cumprimento de stus deveres escolares, e de par com o; 
progressc,s da Yida intellectuat e norn1as da bõa moral, no 
gosto e enthusiasmo rtla inst~o militar, um dos m io; 
de formação de homens fortes. cidad:los prestantes ao ser
viço da Patria. 

As exii encias do ensino recumam certas medid.t., 
que n:lo devem ser adiada e entre estas • dotação de appa
relhos ímprescindiveis aos gabin<lts de Physica e Oiimica e 
Historia Natural para o estudo destas d~iplinas, tornando-se 
urgente a collocação dos ditos gabin!tes em salas separadas. 

Esta ultima poderia facilmente s!r conseguida, se ao 
Instituto Hi torico e Geographico, que occupa uma sala bem 
vasta, fosse dada outra sMe. De 1-om alvitre seria o forne
cimento de mobil iario appropiado i sala de congregação dos 
professores, onde, vez por outra, se realizam solennes ses• 
sões civicas e lilterarias. 

Quanto ao regulamento do Lyceu, homologadQ, pe1o 
Conselho uperior de Ensino, impõe-se, como medida de 
gramle alcance, a alteração da Lei n."395 de • d! outubro de 
19 14, no tocante is gratificações addici!>naes, pelo tempo 
de effectivo exercício do rnagisterio, e ponto outros rela!i
,·os a vencimentos dos lentes, então feridos pela citada LeL 

Nesta parte 1 vigencia do regulamento será poderosn 
estimulo para os que mourejam nas afanosas lides do ma
gi-Jerio; en!relanto v. exc., primeiro magistrado do Estado, 
melhor julgar:\ como fõr de equidade e justi_a. 

•• • 
DIRECTORI A: - 'omeado por v. exc. a 24 de 

outubro do anno proximo findo, a unú o cargo de direc!or 
deste estabelecimento a 25 do mesmo rnez e anno. 

Do ultimo rela!orio apresentado ao go,·êrno pelo 
meu antecessor ai,! boje, deram-se as seguintes occorrencias: 

MA TRIGULA: - Conforme disposiçio regulamen
tar esteve aberla a nutri uta de I a 28 de fevereiro, regist~n
do,se numero regular de matriculados. 

Depois dessa data foram admittidos i matricula cm 
aulas avulsas alumnos que o requererun • essa presidencia. 
São 179 os alumnos matriculados, a im discriminados: no 
curso de sciencias e le!lras 91; em aulas a,·utsas • 1: no curso 
especial de commercio 25; e na Escola de Agrimensura, de 
que !ratarei em capitulo seplll'ldn, 12. 

TRABALHO LECTtVO : - Iniciaram-se as aulas 
dos differenles cursos em 1.• de mar~o. e até hoje têm fun
ccionado com regular frequencia e assiJ uidade dos corpos 
discente e docente. 

EXAME : - Em novembro do anno passado reati
zaram-st os exames de 1.• epoca na forma esta!uita pelo re
gulamento, obtendo arrP, .<il para o anno immediatamente 
superior e sendo approvados nas materias finaos os alumnos 
que, sob criterioso julgamento das bancas examinadora , 
conseguiram notas favoraveis. Conjunc!amente com ()S 

alumnos deste estabelecimento. muitos estudantes destes < 
de outros Estados prestaram exru11es parcellados. de accôrdo 
com o § 1.- do ar\. 84 do Decreto federal n.' 11.530 de 18 d~ 
março de 191 . Também nestes exames. que foram devi
damente fisc.~lindos pelo inspe !or federal interino, dr. Orris 
Soares, as han as examinadoras se houveram coo, dignidade 
criterios.1. depurando o nullos de conhecimentos. 

CORPO DOCENTE: - Ac!ualmente t~m o Lyceu 
Parahybano 11 lentes cathedraticos. ! professores comracta
dos para leccionarem o inglez e francez pratk:os, 1 professor 
de desenho e 1 preparador, que atL,ilia nos pbin!tes de ph •. 
ica e chimica e historia Mtural aos respectivos cathedraticos. 

Da data do ultimo rctatorio apresentado ao i,>,·lrno 
pelo meu antecessor, verificou-se o seguinte movimento : 

A cadeira de ari!hmetica e algebra, regida pelo lente 
dr. Octacilio de Albuquerque, foi pelo Decreto n.' 811 de 13 
de fevereiro deste anno dividida cm duas, ficando na de at
gebra o dr. Octacilio de Albuquerque e na de arithmetica o 
cel. João de Lyra Tavar , que enlão ugia a I." cadeira de 
contabilidade. Esta, com • 2." cadeira, passou a constituir 
uma só, a carço do lente cidadão Florippe José da ílva Pes
soa, por força do mesmo Decreto. Em I .' de marto, o lent~ 
de arlthme!i a, cel. Jol o de Lyra Tanres. entrou em gOso de 
60 dia\ Je llcen ·a, que lhe foram concedidos por essa pml
dcncia, tendo esta directorla designado para substituit-0 o 
lente dr. Jo~o da Silva Porto, que assunúu o exercicio na 
mesma data. 

Em 3 t de mar,;o realizou-se o concurso para o pre
enchimento da cadeira de francez th~rico, vaga pela jubila
çlo do respectivo ca!hedratico. dr. Franci -o Ah·es de Lima 
Filho. Concorr u um só candid1!0, o dr. Pedro Eug nio 
Soares. que merecidamente foi approl'ado com dis!incção, 
como ji tive o grato ensejo de communicar a v. exc. J)!>r of
ficio de.n.' 24 de 2 de abril do anno corrente. Tendo s!1o no• 
m ado cm J de abril para a cadeira qu conquistara, o dr . 

Pedr~ ~ugenio Soares no mesmo dia assumiu o respectho 
exerc1C10. 

Em 8 de at>ri~ o lente de bi>!oria universal. dr. M
a ndin,, Clinha, ~eixon o t> mido de <ua cadeir:i, por ler de 
Stguir pari o Rio de J.1.neiro pn rorunili>io dü go,êm? . 
Pm -~ a:!..; • ·''1:. i o d~ hl..oril do Br..zil. ql!l: oo Ji1 
.eguín entrou em exercido. 

Em 1." de lll2in, ileíx"U n n,rci.io ~• cadtira de aJi:e
m o Jr. Octumo de \ltiuquerque, t-em cc-tn0 - · 0 • • 

o da de 2rithmetica pelo termino JJ. liunç.t. !lCf ter .i 
tom2r :assento no Congresso da Republica, tenJo sido pnr v. 
exc. designados p1r2 sut-stimil-os resp!Ctívamente os d.-s. 
Joio Fernandes da ilva e João d1 ilva Porto. 

Em 6 de junho foi prestada solennc hnm,n1-e,.,, í 
memoria do f~te falltciJo, dr. Affonso Rodrigues ,1e Se• , 
Camf>05. com 2 •rposição do seu retrato n1.g:,.lerfa d • v:.
rand,,s len1es ~ e esubetecirnento. 

Em de juthn, tendo deix-.io o exen:ido dl cail!ira 
de rh~slca •. chimica o cet. J Francisco de Moun, por se 
•<;bar mves ido _d fullC({>es de director da lastrucç:lo Pu
bhu e Escola orm:tl, fui por v. exc. d,sigmoo para su ·. 
hu1-o na re"cnda desb disciplina. cujo exercício na mes1112 
data assumi. 

C , 'GR EGAÇÃO : - Em 30 de outul>ro de 1916 
e !7 de fé\·ereiro de 1917 reuniram-se em con(Ttga,ln os 
lentes desta casa de ensino. 'a primeira destas reuniues 
para o preenhimento de um• 1'2ga na commissào examina
dora do concurso de francez theorioo, e na segundl, p1ra or
ganização do borario das aulas, apresentação de programmas 
de tnslno e eleiç:lo de três membros, um para o Olns•ll1-0 ~u
perior de Ensino, outro pan represcmu o Lyccu nas feslas 
officiaes e li llenrias e outro para redigir a memoria historica 
deste est2bel.-cim!nto. 

ESCOLA DE AGRIMDISURA 

c(".om a cr~o do curso de agrimensura pela Lei n." 
406 de 13 de outubro de 1914, incmnentou-se notadarnenl! 
o ensino profissiooal do Estado. 

Lei n." 457 de 1 de novembro do anno pro,úmn 
findo desannexou este curso e o constituiu em Escnli de 
Agrimensura. sob a direct.oria do Lyceu. 

Pm d=ncargo de minta rtS!'<)llSabilidade, pcr
mil!a , .. exc. que cu faça sentir a necessidade de ser aul:'fmn· 
bdo o corpa docente desta Es.:ob, que con!.1 actualment, 
dois lentes. 'o meu modo de enleoder, a E.-cob dever{ com
prehendcr trls SCGÇÕCS, sendo a 1." de nevisão de mathemati
cas, trigonometria espberica e etem!ntOS de astrooonm. c:0111 

dois lenles; a 1.• de topogr.,phia. geodesia e pntica dt 
campo, com dois ~les; e a 3." de legislaçio de t!rns com 
um lente, e para o desenho iopograpbico e cartograpbico um 
rrofessor.• 

IMPRENSA OFFICJAL 

A Imprensa Officia~ fundida n'.1 rnü/o, por havtr 
sido extincto pelo meu antecessor o Correio Offfri(I/, rea
fiz,. um lypo sui meris de orgão de publicidlde. 

Assim é que assume todos os encargos das gazeu. 
officiaes, estampando os actos do govêmo e ex~..n1e de 
se.:retarias , resume no seu contexto de jornal político , 
mais ou menos de livre opinião todo o movimento civico t 
intell.-ctual da Parahvba do , 'orte. 

A su, sóperintendencia technia rontinúa sob 1 cri
teriosa direcção do brilhante jornalista e reputado escriptor, 
sr. dr. Carlos Dias Fernandes. que exercita bml:>ém as fun
cções de Administnõor da lmpren OfflcíaL A' indef&tivel 
correq;lo d'aquelle meu immediato auxiliar, a seus pudica
dos in!ellectuaes e gr.,nde capacidade de trab:llho deve 
.J /"11i1io r com jus1iça rerurada lilll dos melllores orgios 
da imprensa do norte. • 

Bem qut não seja uma repartição reprodudora, a 
Imprensa Official o:io fica de modo algum dispendiosa ao 
gov!mo, se tivermos presente 2 efficilcia cultural dos seus 
fins e a es!imabilidade pccuniaria dos seus mulliplos servi.;.os 
e incessantes trabalhos. 

Além d:1 publicaçio quotidiana do jornal propria
mtnle dito, fu-se nas sua officinas a impressio de obras lit
!erarias e scientifins, opuscuios, regulamentos, talões p1r:l 
o Tbesouro, boletins. obras avulsis de typographia, etc., etc., 
tuJo a titulo gratuito e como tstimulo ou favor do goyfrno 3 

pessõas rea ou juridicas que lh'o mel'e\c"alll. 
Ess, cri!erio de gntuidade dos trah>lb da lmprens:i 

Official foi instituido pelo r. dr. Castro Pinto. ~ não of
ferecer uma desle:il concorrencia ao conunercio. • 

Actualm ntc. o custeio das despesas d'aquell:l repir• 
1h\o. ~o rl't\-o exorhitan!e do papel de jorru.L OI? em 
: ·0:000 oro annuaes m.,is ou menos. 1fór.1 as dotações de 
ordem !ecbni.:a com que o govêrno ,. e emiqueando as oi• 
iicinas resrecth-as. 

Agóra mesmo. ao.bo de aJ~uirir uma machina de 
paut,r, qu, vai ser1ir a lempo e a hora :Is reparti publi
cas. realizando sinmltanamente uma grande econ001ia. 

Os uRicos dinheiros, que entram para os cofres par
ticulares d'. I ['nião. resultam exclusivamente da vendl 
avulsa do jomaL das a ignaturas e publicações Jt annun
cios. Estas rendas, calculadas sobre a insi monte tingem 
de t. ·oo exemplam, e deduzida da cobran;;a de assi~tu
ras a perctntagem de 25", distribuída a brador6, ficam 
reduzida a 1: 00$000 m nsaes, rerartidos como gratifica
çfo esrecial a certos operarias e mprepdos dt maior mer~• 
cimento. conservaçio das offlCina asseio do predio. despe
sas de expediente, compra de trapos e lubrifictn! para as 
machinas, tudo feito a crittrio do gerente. sr. Oaudino 
Mourn, que me envia um balanço mensal da applicaçlo d 
tal quVtlia. 

No _ •u ttlltorio em·iado ao governo, assim estima o 
sr. dr. C.1rlos Dia. Fernandes pecuniariamcnt: a ptesraç-lo d~ 
servi·os da lmpren~ Oifteiat: 

Mensaxens PreJdenclaes 
Trabalhos da Assembléa 
Almanack do Eshdo 
Talões para o Th uro do 

E tado . . . . 
Expediente o Gov mo . . 
Impressos para todas as ttpar

tl ões publl as 
Rt111lamento: Ws do Es-

~do 

2:000SOOO 
;000$000 

4 :000$000 

:000$000 
:000$000 

11:000 000 

15;()00$00() 

.l 



.. -mra:r-ne 
Purl,C30°io ::.nnual de u,-ros 

de todi especie 20:000,~ooo 

Somou 72 :OOOSOOO 

Todos =s preços rstfo cJ.!.:ulados o mais baixo 
passivei e mt$1110 -as~m ~ctuzem p:1ra "'58:ooosooo annu:1es 
as d~pe.sa da lmpr<!tlS~ Officia~ cuja ull lijad,· para o noss,, 
mero é ligilírnamenle incomestawl Ainda a. im, dias senaru 
red~th·f'is a u·a menor cifr:1. ,e a.:l<>rta=os ao envez da 
- --•~·si,·~ ';"'Ogr.lphica du.is machinns de t:notypo, b,s
t3 ~:es para todo o &rvi,;o com uma outra já existente. 

Nào tomo prntic:1 est3 medid3, que reduziria a unn 
duzia ,fhomens a a~iual c<lrporação operaria. para nfo ferir 
direitos 1dquiridos nem privar dt rrnbllho a g.raade maiori 1 
d'aquelles empregados. Em summa. mesmo ..._.stímada- em 
1:0-:00Q.",O(l() annu3es as desr=s d• lmprens-'l Offkfal, não 
seri:tm efus infructifüras, em face dos relevnntes ~rvito, 
que prest:t .1 r11itfu, como instrumento de cultura, de 
d~f= e prora~nda do Estado, ao gnvêmo, ao n>rtiJo do
minante e á socicdacte em geral. Até comparativamente 
t"m outros Estados não seria desproporcional " custeio 
d'aqllillas uleis e necessarias despe:,.--i_s, pois Que , nmwten
ção do . !finas CeT'fCe.•. orgão officí:ll da c.iTcumscripção do 
palz em que se public:i. orçou em 1.11i9:2~ o 13, ao anno 
de !914. ronforrne o rda!orlo do sr. dr. Leon Rouss,lié.re, 
enijo Jir~or d"aouelle íomal. ao sr. d,. Arlhur da Silva Ber
nardes.. secretJrio das Fin\n\.a.S. 

ESTATISTICA 

,1 rC(llrticâo Je Estatístir;i do Estado, que aevia ser 
•·~ , .. ,.......,F, h.,-v -1--. m"~ vid:1 chrem:nistic3, encontra-se no 
- .... - ... -:-~., ,i,. nr:("'3ni.nrão inici..1L 

Por isso niio póde ser devidamente aprecindl a ex• 
..... ra .. --; "f tine ~11,;;; Sê'rvicos. que fanfo condizem com a e.x
istenda e descriminação da nossa riqueza. 

Ê' seu aciu:tl dire<:tor o sr. dr. Dío!(tnes Penna que 
muito se e.ti esforç®do para que correspondam ~ especta
tiva do rovêrno os ~ves servh;os confiados á sua. iniciativa. 

Dentro em bre,,es mezes estará prompto o primeiro 
volume tio AnnuJrio esmtisüco da Pa.rahyba do 'arte e só 
dCl)Ois disto é que poderemos estimar na devida conta a uti-
1i&.!de daquelll nov, rep:trliçâo. 

Db relatorio do sr. dr. Diogenes Penna transcre,·o 
as~!es palavras de devid, homenagem ao seu prante,do 
~nt >c=or Arthur Achilles, tuna das g lorias mais lidimas d.1 
mtellectualidade do Norte do Brazil: 
. Mnles de descer a detalhes acerca da execução dos v3. 

!10S em:ar,ros da Re}'artição, sejam as minhas palavras de sin
r.era e. íus:ta hom!na~em á memoria do meu preclaro :Ul
!ecessor, o rrilhan!e intelleclual. Arthur Achílles. 

Não fôm o prematuro desapparecímento do conspí
cuo p;rrahybaao, a Repartição de Est,tistica e Archivo Pu
blico dl Parahyha sentiria. neste momento, a superior influ
encia de su., privilegiada cerebração. 

De uma rara capacidade de trabalho, Arthur Achil
les esbo,;ou. nos poucos mezes de sua ~estão, al~uns t,aba
balhos eslatislícos e executou os referentes á exporraçllo d 1 
capital, aos annos de 1913 e 1914.» 

HORTO FLORESTAL 

QuerenJo dotar a nossa capital de , m novo c,mr,1 
t!e cultura e aprazimento, j:i iaocei as bases de um I {on0 
Florestal no terrel1ü ct.1 Repartição das Aguas, que :issim fi. 
.:ará mais embel!ezado e conforme com 3 sua finalidade. 

Esse inicio consistiu na plantação das primeiras ar
,·ores. que ,hão de constituir uma das collecções bota nicas d<J 
projectado )lrdim. 

Apenas a,l(U3rdo uma opportunidade de menos affa. 
~":es para o meu go_vêrno. afim de tornar exequível aquell~ 
11!,a. que se me afigura das mais uteis e imprescindi,,.is 
áquclle departamento tmblico, destinado por isso a se tornar 
um dos logradoiros mais pit!orescos da nossa capital. 

A~ro,·!ito o enseio para esnecialmente agradecer ao 
sr dr . João Ful[en,io de Uma Mindello, illustre professor do 
Co&gio Militar do Rio de Janeiro. os ines!imaveis serviços 
que t= preslldo â Paraby1'a nestt e noutros partículare~. 
pondo-se ao serviço do meu ,:ovêmo para adquirir plantas e 
represemar o Estado em conferencias e exposiçõ,s. 

~s •~adecimentos são e..,tensivos ao exmo. sr. dr. 
Mituel c,tmnn, meritorio presidente da Sociedade Nacional 
rle • .,,;cultura. sempre solícito em attender as pn{enções do 
meu %Ovêm6 junto :í.quella l:>enemerita corporação. 

Foi ror cavalbeirosa cooperação d'ambos que pude 
;,-,i,::far a arroriz.acão da cidade com arvores apropriadas, sup
"""'º ;a<.sim a futura vigencia do Horto Florestal. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Logo que assumi o gov!mo foi um;t das minhas pri
!JlOrdias prceoccupações, como jã vos referi no proe1ni0 
desta .Mensagem, installar condignamente o Superior Tri
bunal dt. Justiça num edifício conforme com <! seu prestigíu 
• respeitabilidade. ' 

Felizmente pude sem muiío esforço realizar esse 
meu desejo e é com muito prazer que para aqui transplanto 
as :;e.guintes palavras do relatorio gu, me enviou o sr. dr. 
Candido Pinho. íllus!re presidenle daquelle ramo dos pode
res publicas: 

«Felizmente cessou a instabilidade da séde do Tri
bunal, que ultimamente se achava em um predio parúcular 
tonudo por arrenâamento, quasi em estado de ruínas, e sem 
a.s Jll:CeSS3.rias acommodações; além d'isso, não possuía um 
moritiari<> decente e sim velhas haocas e cadeiras esburaca
d3:S, apesar das minhas constantes supplicas aos poderes pu
hli!:os para o seu melhoramento. 

Actualmen!e tem sua séde em um predio modesto, 
mas dteenre, a.laptado ás suas neussidades e est.1 dotad,, 
de um mot>iliario proprio, v,hresahindo n da sall das confe
renci.s, fabricad,, !<>b encommenda por mim feita, aucto
riza!la por v. exc. 

E' um melhoramento qw, devemos ao operoso go
vêmo de v. cxc. ainda no seu inicio e já tão cheio de serviços 
ao Es!.a!l.o. 

. E' lamt,ém um meio que v. exc. encontra. além dos 
dettlllS: ~ prestigfar a ma(i.,tratura, mostrando o ~u alto 
tJes:,,rmv, de administrador. 

, . V e~. n_ão $1! limiiará a es;., melhoramento . já se 
••~1'1 'ftJll • ,ft\,; ,;r t<rt,lbl~o l,,-,1 r,,prí<i • ••I., 

---

A !'J'U,0- "'!!9..!!'.t; 1 te -ltro de lfl7 _ 

em rroj<lCto um edifício do Pnbcia da Justiç.i, J)<'lo que, em 
nome da mngíslratura, antecipo os meus agr:idecimentos. fa. 
zendo votos pela sua realizaçiló.» 

••• 
Conforme os d1do, precisos e minuciosos dJquelle 

criteriosu documcnk• otUd.tI, têm corrido com m1.ut t nonn.i• 
lidacte .,., gn •- r-r •~", J ....irgo do Superior J' ribunal 
de Justiç.a. 

Para que tenhoes uma idéa cllra do seu mecha• 
nismo .. funccional. respigo ;ii~da do m~smo relatorio o se
guinte frecho: 

«O Tribunal funccíonou durante o anno pa sado em 
83 sessões ordinarias e -t e~traordinarias: e no primeiro se
mestre dfste anno, em 38 ordinarias e -4 e,.traordinaria.s1 ,) 

qut bem demonstra a habitual assiduidade e a correcção de 
seus membros no cumprimento de Seus deveres. 

Nas sessões do :11100 passado foram julgados 161 
feitos dh·ersos, •riminados no qu~dro annexo; e nas deste 
anno foram julgados 71, também d~riminados em outro 
quadro. Durant, esses períodos derai11,.entrada na Secre
taria do Trihuna! 234 feitos. sendo este anno 7", também 
descrimin:tdos em annexos. 

O operoso e intelligente procurador geral do Estado, 
bacharel José Americo de Alm!ida, além dos pareceres oraes 
na~ sessões, emittiu 2.3:? pareceres escriptos, sendo 75 no se
mestre deste anno. 

Durante o anno passado o Tribunal concedeu duos 
licenças ~o ,·ice-presiJente do Estado para s.1hi r deste, sendo 
a primeira por accordfo de 11 de julho e a segunda por 
occordfo de 26 de selemhro. 

Também concedi, em 14 de agosto do mesmo anno 
uma licença de 30 dias ao desembargador lgnacío da Cost~ 
~rítto. E este anno conc~di também, em 20 de abril, egual 
licença de 30 dias ao referido magistrado, que actmlmente 
se ach:1 nn _gôso de nova licença. de 6o dias, concedida por 
,·. exi::. em 5 de junho. 

Todos os demais membros do Tribunal têm estado 
sempre no exercido de seus cargos.li 

•• * 

Ct111ipre-me, sr·. deputados. consignar aqui o raneci
mento do sr. desemhargador Antonio Ferreira Ballhar oc
corrido a 2 d~ fevereiro deste corrente anno. Aqu~ll~ Ju
ctuoso acontecimento encheu do mais vivo pesar a sociedade 
parahybana , on?e eram notorios os invulgares predicados do 
veaer;tndo magistrado, que deixou. principalmente na ~asse 
a que pertencia, esclarecendo-a pela sua idoneidade e com
postur,, um claro impreenchível de saudades e recordações. 

Na vaga do sr. dr. Antonio Ferreira Balthar foi no
mea~o. na conformidade da indicação do mesmo Tribunal de 
}u_stiça. o sr. dr. José Ferreira de ovaes, um dos. nossos 
JUlZCS e Juristas de mais conceito e acatamento. 

. No relatorio do _sr. dr. Candido Pinho. avent,, s. e,c. 
1!1~1s uma VéZ ?. 11~:_ess1dade de uma re:furnu judiciari;t, im
~l,cando a cod1f1c~çao J,is nossas leis processuaes. Não des
c,~nheço n ur,gencia_ dessa necessidadl! mas resenio•mt! p:i ra 
tao_ alio emprehendnnenlo numa occasíiio qtt~ se me ., figure 
mais opportuna. 

D!RECTORIA DE OBRAS 

. Antes de assumir o govôrno, convidei para a direcio
na de Obras Pt'.blicas, então aaphala, oo sr. dr. Getnlío No
brega, engenheiro de reconhecida competencía, que me não 
roude prestar.os seus bons serviços por motivos alheios :í suo 
vont_ade, emb~ra o houvesse nomeado para aquellas funcções. 
Aqu, lhe ~ons,gno os meus agradecimentos pelas dísposíçõàs 
d_o seu nn~mo, que eram as meU10res, :tpesar de me não ter 
sido poss1vel o aproveitamento das sua.s notorias aptidões. 

Emqu,nto eu esperava o relórno do sr. dr. Getulio 
No1'rega do Rio de Janeiro, chegou da Inglaterra, onde exercia 
um ~argo techmco na municipalidade de Londres, servindo 
na viação urbana da margem esquerda do Tamisa, o engenhei
ro Raphael de Hollanda, diplomado pela Farady Hause. 

Nomeei interinamente ao sr. dr. Raphael de Hollanda 
para o carR'O impreenchido, finnando•me na recommendação 
acatavel dos seus títulos p1ofíssíonaes. 

Aquelle departamento publico encontrava-se num per
f eiLo estado de desor,e·anização e manda-me a justiça attribuir 
ao sr. dr. Raphael de l lollanda o melhodo e a presteza com que 
ora evoluem os multiplos serviços confiados ~ sua operosa 
acLivídade. 

Affeito durante alguns annos aos rigores technicos do 
seu offício, exercício num paiz severamente adminístr,do, o 
sr. dr. Raphael de Hollanda contrahiu habitas de disciplina e 
exacção no dever, que muito se accenluam no desempenho 
das suas atlribuições officiaes. 

Do seu mesmo relatorio se inferem taes predicados e 
eu me rep0rto its suas mesmas palavras para guardar a aucto
ria do seu plano administrativo: 

«Apesar do esforço empregado, muilo long-e es1:I esta 
directoría de cumprir todas as suas funcções. E' preciso am
pliar a sua organização para que deixe de agir sómente na ca
pital para se irradiar pelo Estado em fóra, orientando a lavour, 
por meio de um serviço de-informaçõ~s, zelando pelas vias de 
communicação, pelos seus serviços de assistencia ás pnnh~s e 
estradas, fomentando o int;,rcambio pelo seu serviço de pro
paganda das nossas riquezas e zelando pela «mão de obra», 
assistindo ,i saúde dos trahalhadores com o inicio de. um:1 c:un. 
ponha de hy~iene rural, que acab>ria com os preconceitos 
que capih.tlam de preg-uiça e indolencia o que nada mais é do 
que falia de saúde. 

Está incluído neste ,,.,,qui., de organização de uma di• 
rectoria de Olms realmente efficaz, fomentador, de energias, 
a incorporação de um campo de demonstração pertencente a,, 
~ovêrno federal e situado na villa do Espírito Santo.» 

Referindo-se á conver.~encia de acção dos seus subor
dinados, escreve ainda o sr. director das Obras Publicas: 

«Tral:alhando com um limitaJ<J numero de auxiliares, 
temos procurado dividir o lrahalho de accôrdo com as apti
dões de cada um e e,·i(ando o accumuln Je funccianarios inu
teis, guindados aos postos pela nefasta instituição ,las cartas 
de recommendação. 

:-ão imprimimos á Directoria de Obras nem o caracter 
de casa de caridade nem o aspecto de sala de espera para me- . 
lhores expo,itões. 

NUlll mt(ll ,,,qltl'lltl ro,1111 ti Jl()\>(! f ~til t to11hl01' O 
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,,aJor de cada um, sendo sómente ilisperslVÕ sem contar o In
justo, acceitar funcciorrnríos,_ unicamente tomando tm conta 
os seus elementos de protecçao». 

O relatorio do r. dr. Raphael de Hollanda termina com 
a; infonna.;õcs que lhe foram prestadas pelo sr. dr. Lima Min
dello, chefe do escriptorio do Al•astedmento d'agua. 

~ão d'aquelle fuucc,onario as seguíntes cifras: 
< li!eca.r,lul.1ndo o qu~ adnJJ, fícJ l .. po: to, temo.: 

Receita arrecadada 
Receita a arrecadar 
Receita não cobra vel 

Despesa effccl uada 
Saldo realizado 
Saldo a realizar 
Receita não col>ravel 

38:90511340 
13:%7$680 
6 :2 56SOOO 59 :069$0?.n 

29:865$100 
9:o4ol124o 

13:907$6RO 
6:256~000 59:060~(,',) 

MATER IAL EM DEPOSITO: - No almoxarifsdn 
existe em deposito m:tleríal no valôr de réis 25 :799$520, que 
reverterão para o Thesouro a proporção que iorr.m s,ndn 
vendidos.» .~?- 4 l f\,~ -~ '! ~ •;i,,· j ~ ':-J 
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BIBLIO11-IECA PUBLICA 

Essa repartição, tifo necessaria ao desenvolvimento da 
Cúltura publica, não preenche aíndà a totalidad~ dos seus fi n.s. 
Confiada á zelosa operosidade do sr. Simão Patricio da Costa 
Netlo, a Biblioth~ca Publica do Estado da Parahyba resente
e da falla de um mobíliario especifico e de certas obras de ex.-

istcncil indispensavel num tslabelecímento d,quella na
tureza. i.: • ~ 1 

Os poucos lívros existentes são til sua maioria de edi
ções atrazadas e não abrangem a complexidade dos iOnheci
me.ntos humanos nas industrias. nas artes, na sciencia e n.í'I 
philosophia . 

Mesmo para organízannos teclinicamenlé uma biblio
theca de pequenas dimensões, faz-se mister um plano previ,1 
das obras a adquirir, seleccionando os auclores e integra~
do-0s entre sí pela conti nuidade das ma terias. 

Não obedeceu a esses processos a instítui>ão da actual 
!Jiblíotheca e é por isso desculpavel a imperfeição do seu fun
ccionamcnto1 onde se nota antes de tudo a :1usencia de um C:l.
lalogo alphabetico e syslhemalico, o que não é obra que se im
orovise nem vale a pen na de empr..!hender"' sobic os elemento" 
:!esconnexos de uma bihlíotheca cheia de falhas e omíssõe~. 

Ainda assim a frequencia de consulenles e '1nJ1ih1ée.ç 
daquelll repartição publica traduz franca mente a predilecçfo 
(\Ue o porn lhe dispensa. 

MUNICIPIO DA CAPITAL 

Tendo sido nomeado prefeito o sr. dr. Antonio Pcssôa 
filho, viu-se o munic.ipio privado dos bons serviço.s que th<! 
podi:t o mesmo prestar por motin.1s d.! ordeJn priva,fa, que 
º. l~v~ram. a solicitar exoneração do c:1rgo1 assumindo o t'X~r

c1c10 mtenno o sub-prdeito, cel. Antonio Soares de Pinho. 
J:i no prologo Jesta Mensagem tire opportunidaJe d.' 

e.xpõr-vos os motivos que determinam a tibiez:1 lfa acção com
munal nos negocios precipuos-da sua priv;tnça e inki~tiv3. 

Vt'm aqui :l propos.i10 refrrir t:unb~m a inc>.i~1encia de 
leis que facuhem ao prefeito um, maior esphera cte acção nos 
multiplos inkresses pul>licos, cuja reguhmentação se faz pre, 
ciso, para dccôro ct, ,·i,fa url:>ana e proscripção de cenos cnstu• 
mes inveterados na conducta da nossa populaç:io. 

Essa coll:ihoraç1o efficacissirna e indispensa-·el com
rcte 30 Conselho Municipal, que é o orgão legislativo, cujas 
funcções como que se f,.:olizam nas urgencias e aspiraçõ!s do 
meio communaL 

De modo que não ê apenas pela insufficiencia or(:• 
mentaría que a Prefeitura d:1 Capital se 5'nte como desanm
da para o total preenchimento das suas _t{raves fµncções. 

A act ividade do Conselho Legislativo tnv• sempre ~u
lcceder á iniciativa do poder executivo, formu lando sobre ,lS 
necessidades occorrenles a lei de que precisa o prefeito p:,rn 
effectivar as medidas que harmonizam e disciplinam as rela• 
cões da vida municipal. 

-',ctualmente aindo exerce as funcções de chtfe do. 
exewlivo o sr. cel. Antonio Soares de Pinho, cidadão dos mais 
integros e respeitaveis, sempre movido pelo dt!Sejo de acertar, 
mas cujos desígnios se despedaçam contra aquellcs escolhos 
q11e vos venho apontando, só removi veis pelo nccresdmo d:1.s 
receitas óo municipio e por um:1. perfeita concomitancia dt 
acção entre os dois ramos em que se dividi.'! o poder communal. 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

A Procuradoria Geral do Estado continúa exercida 
pelo sr. dr. José Americo de Almeida. 
· No relalorio que me endereçou s. s. vêm referidas as 
estatísticas criminal e judiciaria, wja organização é no seu pa• 
recer muito ainda para de~jar, e. a mingua de re.lntorios de ai• 
guns promotores do interior, o que difficulta as altribuicões 
daquelle funccionario . , 

Referindo-se :r inlerprcla~ão das leis escreve o sr. dr. 
José Amcrico o seguinte: 

«Atlento o dever que me assiste de menciorlár as du
vidas e difficuld:-1des encontradas na execução das leis, pro
pondo os m:ios de solvei-as, tenho explanado, a respeito, em 
:nrnos :rnknores, as occorre.ncias mais intercss:mtcs do meio 
judiciaria. 

c;_e a importancia e a auctoridadc. da hcrmen;utica 
deriva do interesse publico, que exije que as leis tenham appli
caç1ío frei ,o pe.nsamento Jo legislador, como ensina um velho 
praxista, é natural que a jurispru<lencia dos juízes e tribunaes 
mereça escrup11losa attenção dos poderes publicas do Estado, 
para que se firme a sabedoria das reformas na legislnção. 

A noticia analytica dessa minha fiscalização tem sido, 
quasi sempre, ao longo ,lo Codigo do Processo Criminal do 
falado, mas esta lei j:i es!I offercccncto menores difiiculdade< 
11a sua execução, amoldada, como tem sido1 ao influxo de al
gumas refom1rts e da mais sadia jurisprudencin, :'ts necessida
des do fõro. 

O que convém, agóra, é :t c,>mpilação do processo 
civcl, :rnarchizado por successivas :ill~raçõe5 que ahcrram das 
norma~ judicia.rins, rnórmenle quando í;'i entrcn1 cm vigor n 
CodiKo Ch·il Rrnzilcirn. V. ext. pres1:1ria um relevante ~er
vh,;o :1. todos qul' lidam no Í\lro1 e, ainda 111:tis, :l Ioda colleclivi
~ade par:1hybana que lcnt interesse. como parle, na fónm de 
JUl~~mento d,1s suas rc!Jçõcs de dircilo, se tomasse al~uma 
!f1lr!Qlh•i ,1,~lü•11tl~d- Mt lJt,11 •tda q11e "" ri ~4,,c, ,tii VJ1, 
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Par,1 Jqu, 1.1mlt~11 tra,bdo a, sua, pala>r•~ re,pcitan
tes ao registo civil: 

«Apesar da franquia cstabelccida pelo dtt:reto .;;i: 
~.887 de 2.5 de novembro de 1914, com () respectivo r~> 
prorogadopelo decreto n: 3.024 de 17 de DQvembrode 1915, 
para o registo stm mulfa dos nascimentos occorridos m BrJ
zil, de I de janeiro de 1 S89 a '.l5 d~ novembro de 19H, nl·> 
consta dos rela tnl'ios dos promolorts publicos ter :mgmentado 
o movimento d,, respecth•ô serviço. 

E' uma instituição que não logrou ainda ser compre
htndida pelo povo, apesar da sua imporlancia no que diz 
respeito à iarantia do direito de successio, rclativamenle 
aos tr~s maiores acontecimentos Ja vida humana, o nasci
mento, o casamento e a morte, bem como a emancipação, a 
sentença declaratoria ,da ausencia e a interdicçilo dos loucos e 
dos prodigos, como determina o Codigo Civil.• 

ORDEM PUBLICA 

Tenhn o prazer de registar a inalterabilidade d~ or
dem publica. Ligeiros factos, que ameaçaram perturbai-a 
em Piancó, Conceição e Misrericordia, precisaram de impor
taqcia e as ]Jrovidencias !·ornadas deram os resultados des.)
jados, reinando agóra. naquelles municipios, como nos de
mais do Es~1do, perfeita tranquillidade. o que não é de es
lTanhar dada a índole ordeira de toda a população para
hyba na. 

POLICIA MILITAR E CIVIl.. 

A policia mililar e civil estão a cargo do sr. dr. Demo
crito d'Almeida. chefe de Policia do Estado, e do sr. cel. 
J oão da Costa Villar, commandante da Força Publica. 

EmOOr:1 ambos estes auxiliares do meu govêrno se. 
esforcem para o cat,al implemento das suas funcções pu
blicas, n~m por isso nos podemos orgulhar de uma perfeila 
policia, que ,·enha ao encontro das nossas necessidades so
ciaes, como um remedio ore\'cntivo contra os crimes e con
tr1\·enções e essas perturb:1cões qu1si ine, itave.is dl ordem 
publica, que são, por :issim dizer, o «cavallo d~ b~ta1ha» düS 
a~gregados civis. 

A poljcia militar, pela correcçào dos seus officiaes e 
praças de pr,•t. já vai nrnis ou menos occupando a situação 
que lhe compele no conceito do go,·êrno e da nossa sacie
dade!. O mesmo não acont.!ce com a poHc.ia ci\' il, aind;1 
a resemir-se Lia falta de um:t bôa organização, com um mais 
amplo regulamento, que a torne apta em tudo para a comple
xidade dos seu,-fins. 

Não é esle um emprt'hendimento qu.e se deva tentar 
de afogadilho, exornando-o'de imwvações, que seriam 11:1 
prniic;t de uma consequenci:t inefficaz. Nisto cvmo cm toda:t 
as construc~ões de direilo 1dministrativo. d~,·emos copiar o 
que jl se encontra feitt l e experimc.ntado nos grandes centros 
evoluidos. 

Escra vizodo a e,tcs escrnpulos. cogito de refonnar :1 
nossa policia civil, :lotando.:t de nm novo regutlmJnto, 1.1e 
um g:1binH~ de' identificação. ajus1adv aos rnodtrnos prece-i~ 
ios desso e pecialidade juridici e a ludo mais que se relaciona 
com a mat<ria ar~uicta. 

Do relatorio do sr. cel. Cosia Villar trrnscrevo os se
guintes informes, que muito compro\tam o seu empenho 111 
hôa administração e commando da força Publica: 

«COMPRA DE A 'I MAES: - Omfonne ouctoriz.1c.ão 
de v. exc.1 em officio n/ 335 de 28 de fevereiro, effectuêi a 
compra de 2 cavallos para esta Força, por conta do Thesoum 
do Estado, de cujo acto. dando sciencia a, .. exc., tive a devida 
approvaçào. 

CONSELHO ADMINISTRA Tl\1O: - O conselho 
administraiivo ,testa Força. de 22 de outubro de 1916 a 30 de 
julho deste armo, n.~u niu-se oito vezes em sessão ordinaria. 
para os fins indicados no artigo 278 do Regulamento de 4 dJ 
dezembro de 1012 e duas vezes e1iraordinariamente para tTa 

tar de outros assumptos. HouYe mais um:t reunião extraor
úinarL1, deslin:1da :'1 classificação de propostos e contracto do 
fornacimento de calçado e fardamento par:t a Força no cor
rente 011110, sendo acceites as propostas dos srs. ,\ velino Cu
nha, B. Carneiro e Joaquim Brazilizio Barbosa, este de cal~a
dos e perneiras e aquelles de fardomento. occomncias de que 
j;\ dei sciencia á v. exc. em officio n.• 83 de 31 de janeiro. tam
bém deste anno. 

1ào é franca a situação financeira do cofre do cons~
lht,. em virhtd~ da exi~ua receita de que despõe, mas, isto nu
smo vae cliegando para alguns reparos e pequenos benefícios 
ao Quartel e :\s reportições. 

JNSTRUCÇÃO: - Por maior que seja o meu esforço 
e os dos meus auxiliares. n;lo podemo che~r a um r~sultt1d1• 
franco e satisf:llori<> de inSlrucç:io nesta Força. n~m podere
mos odoptrrr cerlas e determinad,s medidas p>ro a fiel C\bser
,·ancia do progr.unma adoptaJo. constanle do annexo n." 2. 

Esla não ohservanria do programma vem da circun • 
stancia de sempre estar esia guarnição soffrendo desfalque ~ 
a resumido numero d~ pr:1ç.1s ~.!- m:h:tr sof,recarre.~ado llf' 
mulliplos serviços. 

Serh doloroso iorçal-:is a comparecewn ás diifrren
tes :tulas de instruc~ão. 

Entretanto. com todos estí's obst:1culos1 as que rt c~
bem instrucç~o mais prnlon~:tda satisfoum re~ul:tm1enle a 
um pontó de :ipproxim!l.\ 1io, que t l1e desej:lr e ás demais qn~ 
por tmerge:ncia de, serviços nflo a recebem, i'u tofum vão-se 
desenvolvendo. Tenho expedido circulares ao comma.ndantes 
de inspectotias e destacamentos, concitando-os ~ mini trn'. ás 
praças que commandam a instrucç:!o regulamentar e ensina
mentos sobre o conhecimento 1,ratico da arma, para o que te• 
nho enviado compenclins instrucliros de facil cnmprehensâo, 
p.m melhor capacil ar os nos.50s soldados. 

QU.\RTFI · - () pre,lio qu,' sen·e de ~uaml a est:1 
Forca ~ de bô:i constru~ç:ín e c.sl:i otltim:m1t"nte hxalizado. 

Pena l~ que 11 lllJSnM edifü:irl não S:ltbfo(a plcnJmcnl~ 
ao, fillo ,1 ~lt~ •• , ·1 Jc.tlt1~,la, \ l,t :1~ $\li& ae~,11dci1Cia, d(I t'j, 
\IÍl\l~lthd•11~~ I\W~ l•r 111 Q; ,llt1w1,6tl\1i- 1,aq1itH "' ,t, 

-, 1 

vc, das pr.i,as por companhias, o que venho 1/linnando em 
relatorios aprtsenlado · aos dignos antl!ClSSOrts de v. txt. 

Par4 s.\nar · ~a .;ra.nd, Jiffic11IJ J1.k, c:xmo. sr. dr. rn~• 
~i,lcflf<'. ur; t a n.•.-li•ui :;t,, ,t1 Jrpct1Jç11cfa rc,-tt"r,ccn fc. ao 
rc tt•rj,ln Jlr't~Ji1, t lfttt e--1~ ~"·od" •~Up:tJ:t p('ll I::.!icob J~ 
Aprn1di1c~ A11ifkc~, u qu,. r1Jo ·~t> a \;. r-xt.·. 

Cwnrr,·-in~· Ji :-:tr ~u r-- o ,wartd JUG51u.-m:v:lo n.•te~ u 
r: ~-- ~110° ~,.1.., -fo 1:. mr1tu1 J, te fcJh.ameni ,1 e uutra · mefüora_, 
mandadas cífectuar por v. cxc .. beneficias es1es que j• sfo d: 
novo precisos, pois, data de 1912 a ultima pintura. Relev1 
notar ainda que o rt!elham~nlo não correspondeu á especta
liva, mesmo porque, invernosos como for.tm os mezes de fe-

,... vereiro a junho hoje finJ,nte, se verificou a existencia de in· 
numeras goteiras, oriundas de !tlhas ,·elhas, que nilo resisti
ram ás chuvas e de outras quebradas, que não foram suhsti
ruidas. pelo que solicito de v. uc. este beneficio, que impor
lará na melhor conserva,ão do edificio e também um reparo 
das e.ilhas, o que conservará as paredes presentemente man
chadas em al~um:is pmes. per effeito das al.mndantcs chm·0> 
que cahiram nista capital. 

OFFICIN ~ : - Dispõe esta Força das segulnt,s 
officinas: marcen3ria e carpintaria, barbeari!, alfaialaria, sa• 
,,alaria e uma pequena de ferreiro. Esta tem á frente o sar
gento ferrador e ns demais servenn,arios effectivos. As de 
sapaleiro e alfaiate destinam-se aquella a concertos e algumas 
confecções e esta a recortes e também alguns trabalhos de 
confecções. A borbearia tem conh..>cido o seu mist.!r. Toda. 
funccionam com real aproveitamento e em dependencias 
separadas. · ~ 

RECONSTRUCÇÃO: -.Depois da posse de v. exc. 
no governo deste Estado, recel>eu este Qt11rte1 r ~ nde bene
ficiamento da recoostmcçilo de sua calçada externa, a cimen
to e tijollo. o que muito veiu embellezar o edificio, dando Te 

aspecto de um novo predio. Esse serviço foi execut 'do 
com grande economia para o Estado, desde a acquisição • do 
material_ até aos operarios, que em sua totalidade foram os pe
dreiros desta Força. 

CON TRUCÇÃO: - No paleo interno do Quartel fo
ram construidas duas pequenas dependencias. deslinan&>-se 
uma á officina de sapateiro e a outra de maior dimensão 10 
deposito de material da For,;a, na aual está sendo .fuarJ lt.i,. J 

bomba adquirida para o serviiO de incenJio pertencente o 
se.:~ão de Bombeiros.» .. . 

SITUAÇÃO ECONOMO-FINANCEIRA 

Abranjo numa só rnbrica tudo que concerne :í econo• 
mia e ás fi n:tnças. Entre ellas são de tal tóm1a estreitas 1s re
lações, tuc.sm-se tão de perto ~ue muitas , ·ezes se confu nlem. 

em optimismo algum folgo em a.ffirmar-,,os ser fü~ 
rescente nossa situação economica como promissora a •itua
ção fin anceira. P:tra -aquella concorre em 3.ccemuad:1; e~:ilJ 3 

valorização do algodão, auxiliada por uma pequena saira de 
certé\l!S e :ts crelç&!s l"Ovina ~ caprina. 

Qu;rnto J vantajosa simação fi nanc\!ira de~orre Llll Jo 
mesmo (':>Udo ecunomico a·.:cre~id1t Ju5 rt!Suh.1J'U.) ,tiJus 
com ~1 lei de mdos ora Yig~uh\ Jmp~.r.1dJ. st:mprt pd. 111ai ::

rigon.bJ úsoliz:i.;jlJ d.b renJ.as puPlic:ts tnniuJ:ts :i t 1ncci-.1-
n.:trios iJon~os e vigilJutes. 

Os m. u~ l-fl1'lS esrivtr.1m ~ün lin~.1liJnt_ fil.:- h ludo~ 
ll3í;\ 0 fix, r n n1 ;--:mJn prc.,..1!zi.lf \ l .. ·L u1m0 f'l i'i ,r n · 
m:rn:-. exactmts. De Rmti:lh;tnt.'." attituJ . d.e:rirn.11. efíeitn-. 
vanujosos como se Jpür.t ptlo .1(\:rescjV1 muito seru;i,·el nas 
diversa::t ~ntra~las Jo The.Sôuro. 

Qu:mdo :1 :22 Jc omubro ào anno p1; ~3Jo, mt íoi J:id;t 
a honra de assumir o :ilto posto de que mt encontro inve,tiJu, 
o Thesouro acrnsava um saldo d< 

Ordinario 
C1ixa de Montepio 

» > Deposito 

46:91 S265 
•H:767 · · 3s 
::! •l:J.06S-t3:! 

t 63 :Q() 1 S935 

Cou1ra aquella parcelh de lb :91 S16 • o Thesouro 
respondia por uma di"iJa total apur.1da ,,, imr,orlancia de . 
645:294'4"0. 

A semelhanlt imponani.~ia temos que 1ccrescent3r ou
Iras dividas depois regutannente process.1das no valor ªl'Pnl· 
ximat ivo de 50:000 000. 

A discriminação da di,•ida passh-:i era esta: 

Cm apoiices 
E.:<erricios findos 
Empresiimo da caiu Je Q!• 

posito 
Idem da caixa de ,\\ontepio 
Dh·idas depois processadas 

l i 1 : 100$000 
203:1()4S450 

100 :000$000 
QJ:000~ 
50:000SOOO 

PAGAMENTO DOS DEPOSITOS 

Logo que a situ,µo do Thesourô se moslrou p 
tive como primeiro dever de administrador de effocluar 
embolso dos emprestimos tomados ãs caixas de Monl 
de Deposito. Mais adeanle conSi?gui pa_~ar quasi todo ó e 
ciú findo, resgatar dl\·ersas apoiices :10 mesmo tempo 
enfrenbnt com finn.na varios serviços publicos. jt\ meac10-. 
nados em outra parte desfa Men,agem. 

\ renda am'Cadada pelo Estado no exercido passtdi>, 
romo se póJe verif,car do l>alan,o definili"' no Thtsouro. ai
tingiu :i imrort:tnte sommn de 4.S~2 :5918035. que, segunch 
:t expressô(!S l1o !õ-r . insr~ctor, foi :l. m:lior atê hoje conhrXid:t 
na Parahyt,a. 

,\ receita do :mno corren1e ; de tSp!rar que altinja 
iquelll s.omma rnt que Se a.vizinhe numa difte rença pJra. m~-
00$ de pouc~ imrortancia. 

Segtm(!o os ultimos dados do Thesouro, a r 
do primeiro ~mc:-.s re do present~ e..."<erdcio ~ 
uncia de :!.1. 1<;(): \07,.;;3Q~. inclusive Monterto ~ 

As. dispes.ns ori;nment:uias feit,\s no m 
junias :10 dispendio com as mndes obras Je 
ciadas com afinco, atcres.cidas ainda dos m) 
ile Jpôlicc:s, 1mr ílCCôrdo e sorteio, subir:101 á 
s<lnm1:t de 1.928:007$-165, que deJuzid~ ,ia arrf' 
t11lt,, ,ia 11~~llt'1tó ~al~o da 7!:3t~~927. , 

A /Q , ~ ,~hj~ illlh1 llflrtlll ~Ut 11111\RI' li r{o ~ 

rn~- -

1916 726:'l< <,~818, i>to é. quasi 8(,0;()()(,j,1,.,.., f>erWliCCllk, 
t tdUSl\'ll!l~t-: :tfl E<t-aJn. 

,\ dl ie-uu,m · :1i11J O!- ~ld, JJS i~.L 1..~p,e,~!3 
11tc11<-.aJf~<i M ultinH> b tan\n: 

, ;iix4 d.: Mr,nlrplo 
;,, ,, Oepc.-~i"J 

uso.a.TE DE A.POLICES 

l 79 :5Ó4S337 
ro, :; H 154 

Dos sa!Jos enumerados est.i.o na Agtt,cia d~ ~,~-, 
do Brazil 900,ooosooo. 

Como i:í vos disse, qu311dv a~mí a admínistr:, ·,,, ,I.• 
Esttdo, a divida consolidada em apolices era, sem fab.r.de ju. 
ros em •traze. d.1 importancia de 271 :lOOSOOO. 

De outubro J junho p. iiado. orrten~i o res'.pte roe a,:. 
curdo no valor de 29;300$000. 

A dezenove do mez de julho, turonformj.J1 j e dn • ••
tal publicado no orjf.lm offich t e outra5 mrnaes d!sta carítal. 
re.ali rou-!)e um soneio, qu~ em pes~Õl pr!St-ndei · 

Aquel~ sortclo. determinado por J,i esped•I. est.v1 
susnenso de seis anoos • est~ rane. pordifficuldad!S fituu: 
ceiras que vinham decrescendo as arrecadl,ões d!' eGtrio. 

O n lor das :ipolices ~ eadas subiu a 25 · t <JOro)(J, f,
canJo a Jivida por apoiices, de accõrdo com 2 escripturach 
ex istente no Thesouro, reJuzida a 223 :700SOOO. 

Ora, f inexpfü:.we l que o Estado, .lispondo de um 
sa!Jo liquido no nlor de S/JO :000 000, continuasse a mankr 
aquella divida que lhe implicava um onus de se;. sobre ! 
quantia mencionada. 

Desla fórma achei por acertado delibim () r~'!'i~.:;
imtm4ildo ~ ll>(al daquella quantil, dando neste ;,a,iJp -e: 
:I.S;l(I~- i 

Pffl!e tir~-.1.> ---~ 
moral. Ee:on<Ymia, • . 4u,.. . :a~.-
nas 3", de suas resetn !t . ~· t>an ··a. pal(i•·:, 
~,.., de juros :is apoiices erm!h,t . or.!l r oemúttir a p,. 
rahyba ufanar-se de não ter dinaas de esrroé alguma. '!"~' 
inte rn:t. quer externa. 1 

A Parah_yi:'a não dev~ <! nbtrahiacto-se do salJ,1 e,i ,. 
tente na Ag.encia do Banco do Brazit a qmrnlh de . . 
113 :7005000 das apolicesi questão. ain.tt lhe fiu o s;ild., 
de -,6:J@~ooo, que com addiçio dos da caixa d~ Moo,.,1. 
rio e da de Deposito sobe! somm• de 849:S<lS~~Qi. 

Esta é a real situa.µo financeira do Thesouro, que 1. -

nho o des,·wecimenw de noticiar-ros conronne o bala~· 1 

que me enviou o insrec1or d'aquella repartição. 
A Parahyba póde afiirm1r que nio = credores. sti1 

de que nllureza fôr, lo contrario ; credora até de uma divi.!l 
acti,·a na importancia J.e 4 • 4 :6~ • 4 ·9_ 

Ess:l dhida correipondente a muitos aercicios r'
"ém. na sua totalidade. de impostos nlo .sailiie.it<t5 pe!tJS cc,::
trihuintes. 

Nes.s.1 quantia estão incluídos devàlor,::; 1nllgu,, cui.s 
Jiloidas são de inexe4ui,·el col>rnn,a e ouiras de pessõa.s <nt ;i. 
tuaç.lo inSúlvavel. sem rernrsos para liquidl r ohripiões ,k s<:t 
11.ttureza.. 

PROCURADORIA DA FAZENDA 

ApL-...ir Jus: ofor~ú~ ê úlo JvS tunc..:iuu.ufos il.!L\.mt• • 
Jos J ~úl ~o brJTh.,_J .!. Ja ~-C\-:io e:nergi~ Jv juiz ê nrcicur • 
Jor-d,~ Feitos jJ Flz~nd.J par.a a jiJnhiutt, ... J.u Jl rêforiJ.1. ~-
vid.t, tümJ-se m.btá qu~ J. A~u016t. Lc~sbti,·:i d~ittc m -
diJJs qut , ~nham lO eucomro Ja ac.,"âo J e Flzenda e .! 
Ju,1içl<. 

U pn-.cesso eucmivo continúa sendo regido pelo de• 
ereto n." 1186- de 2Q de fevereiro de t 888, alter.ido pel-Os dt
cretos n,. 3 W Je 1·,1, dezembroJ! t9ú6e202 Je 14 ./ 
agostc ~e 190 t. 

legislação estadoal a e se r!speito nreci"'1 <>< ·= · 
lidada, alter11ndo-a e moldandO-J :i sempre crescente necr~i
dade do Estado de defender os seus inkresses e fo~r o co1c
tribuinte remis.S(l ao pagnmemo de impostos devidos. ... 

Eis. &nhores membros da AssemVlêa L~btiv3 d, 
E~tado. as infonnatões que YOS de.\'i3. nr~ttr. O•,tros. n!"1r
mcnores pode.rcis colher nos rehtorios do" m?t"- 'in'\i1h-r• 

immediatost cujos nome., ernbóra indicados nas dive~, 1"'1'lf"-

1e Jesr., Mensagem, aqui declino. agradecendo os sen1çi-5 
nrestados em dez mezes e meio de administrado. 
. Foram etles os s~ Jr. Solon de Lucena e o J r. Orris 
Soares. ~ue serviram de secretario de Es:tado, dr. Dem0<.."11 t<l' 
d'A~neida, cr.ei< Je policia: sr. Joaauim Pessôa. ín;PtCtM d 1 

Thesouro: dr. Eduardo Pinto e ·et. JOS<' Frwcsico de Mour•. 
que occuparam o cargo d! dire.:tor da I mut(io Publica: 
monsenhor Odilon Coulinho. direclor de L ,c,u: i!r. Carlos D. 
Fernandes. administrador da Imprensa fíICi.l; ctl. João <ll 
Costa \'illar. conunamt,nte da Forc:t Polí::ial: dr. José Te:
xeira de Va~oncellos. Jirector da HJgiene Publica: cel. An
tonio So:tr~ de Pinho, prefeito d2 capitlll. e, ,;,;tra não nul'.
me extendi'r em nom~ aq · 1<."'ml ~ meu;_,. atradec:imtm1~ 

eng-lOC'aJn~ 1 to.ias :t<1uel aue •~e p:-esb:r.im !' _ u c~nru~ 
neste rrimtiro :mno " a:dministr.11.,-:io. 

, ão quero t:1,"llli'l.lr « yr~nte exposiçfü> smi , 

zer senlir as e,;peran ·as do t'Ovop,rahyl>~n(' nos ' 
lhos. senhores derm~dos. Elle confia abert:un.::1t~ 
ços dc•s seus legisladores. E d! todos os sen;.."G.~ 
ma. irun~ct·i t:- ~tte.nção é o de se tomarem ~ 
no .\lli-t.io de x ,ttlorizar o nos..-.(' ma.is ~ i:-~ 
•. · ·M,nanceir(I. que hem r,)de ser sy'nihd ~ 

, lo ~ deve tr:nar aorn3S de ja " ' 
ri,. rc-..ada. que põe em p!rit:'o te l, • 

E' imprescindi,·el lrJha\ho ;\. 
de se ,·alorizar :t rk.~ mah·,.~e~~ ... 
noS51l prosperidade. 

Conto que n:io dtl'-1i,: , ~ ~ 
clarecido espírito deste m, 't"· '14 e<: 
a toda nossa fortuna !'t. 

Congratulan-i, 
sb tivos deste M!:t\1.'\. .... 

bros da Assenilc' ~ ''-'~Tqt.\'-11:-'<)lt;'<;!.:itloà• 
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AÇÕES TELEGRAPHIC S 

- -·-·-···--·--·-·······-·-·-·· -
'eompo,ta da Gatt'd:'l .·ocio- mu 1im as a ·gnatora1 dos LO."OHEf;, Sl !que foi rero11b8cido •✓, a inter- es:zrnou-SI" rom a df"Cltr1• 
aal do t-:11ado d .So,·a Yor1,;, go\·,··rno, alliado•. vec-io dos E. rnid pod'!ria (lo pt.lt Atlà.ma.nha d• perigo 

RJQ ll ffD&I. n&On& thpoi1 da N\"iSta no.. 6-• .A ,•e,. .,. ••emoriaa• do em.bai ... . et"íbr:, ~uerra. e f.l!ltado d& ,ro.t-rra e corn a 
O PndC ............ l nida, embar ou perante uma AM TERDAIJ, 3J X&dor GeraTd De a('('(,rdo Portanto com ei:it,,rencia da d mobfüUt:-io 

1 WASHl'NOTO. • 11 · U1i1teuala wp..rior a doi ~um carltulo dG tuas •Mt- ata. oondusão. <·mbora agiu• ro.s • no prato d. l! hou 
Col!&ill11aado 11do111Ua.do o 1 ,_____ 17 1 mllJittes de peut,as que accla- Declaraç&o ■obre • Beistca c·Ôrlu• publicada& no •Dai- do sotJ a a proprfo. 11)!1.l)Ofl • -

dr. ~ onON!au Ih-as, nlo bua· , -- e I aulll I maram .,_ verdadeiro doli- 0 h 11 ~!' h r d 1;. Telearopb• pelo sr Ge- IObilldado. o sr. Oorard en•i• Exportação prolúblda 
"dNpacbo oollecüYo. 1 .ReaUn...,.., a 4 de outu- •rio oa IOldados u:pedi('iona• cltuo~ a;:!~ ·i~~n~·,:! f~ rard, o.x-embaixador dÕ.s E1- ou en\Jo •o t.b1n~ller H~l1~ Foi probiLid:a a cxpa~•-:ão 

- ~-'-- 1 te ' rloa. 1 udo• rnidos junto ao go-- ·e# a. t:::.r-ta uaumLe : •r~x- •--.. ..._.. • adalaln ta h-i= •-•""o111Y•...i•-.. -- a,oeen Í - Allemanha 60bro a He r1c.a • d B I' 'fi c,eHt,ocia, nio poder:fl meu paü do& at-guintes a:rti,roc. aah·o 
. .... .. ....... patriota por . PAR[S 31 nlo Nmodffiaaram. vemo O .erJm, Te~1r~.e-ti~ fazer a1,coma cous:i"! ~ão po- acctoriut.lO e:rpr : 1,3-

oeeuilo •~ parada df?C ~ I ' - uma vei mais q_uo -1 ema derei eu por minha parta fa- nb ma.nteiras • pr8Utn• 
Na e...,. doe Dtpuadeel ICriptoa militares do dtatncto A reaposta 4o ar. Wilaon PETROG RA DO, 31 n,ha ett&\"l r otnda a .su•• l"er a1iruma co!lwa de modo a PlOI. 

Jol EI llo de CaJombla, eompNbnden- CJt.ar a guerra na Eoropa, 1• PNJ. 1 ------~- _ 
:,. Üa1og:U / •~to d O Ido MIA capital t aU an-odo- Oa jornaes adberem una- A.taque• repel11doe (l,\'itando qu.a1qaer intcn-cn- im Eet~~ eata

0 
tr-rrl.t'de ~Prra ' Pua• "'~sauito ct. o~-

. • proJ)OI H rn. nimem.,nto ao fundo t• forma jtiJO íat°oraçel :\ manuten,;.lo " 00 ,.t-nCl~ 0 e fJ:Ue 01amo ,t ltcolal a • &..o..s.to de 
dea:üal6ee doa fwlocioaarioa ! - a respçsta do Prosidenta WiJ- 1 Os alaQ u rtaHiados t>(.'10 da paz.. 0 Prealdente ~0• E t.sdoa t Ci• u . de &au 1r Baw--. ~..\t~o 
da Alf■nde,a ~e feniambaco. Sabartn • 4e tropa am• 110D il JIOla do Vaticsno. rener!tl ~la<"kf'n en contra a fie.fere o gr. Gerant que dog IPPr''".aria todo O rquat- ttr anprcndo com •• nutn-

1 rtoaau O jori,al cPetite Re.publiquo• j frente rt2&1o•tumena foram to- em ,O de julho dP 1914 te qu !" :e O q°:, eu pn tea~ • d.o t-ta euc., d• IJ•pltaUtao. • do 

O teD.w Oa'IIN resume ns su.a'I aproci.3~ talmente rcpeJlidoe p<?los ni- celebrou antro elle, o sr. Cam• no..'º er-e se I Ptt. tnqotci•caio t:n:al 'º ~•NIio 0 
.\ 21.• dlvlslo do exetcilo ne1tn pbr3.SO typico: ~ão &:lo menq.t., favorccidot pela re.ll· 1bon. embaixador da Franc:•, • empro aeu, cLC.-cGer.a.rd•. prtpartdo E••blo-,. ~- lt• 

Cbeaou O aelebre teaor C•· • .. e:ritm:m. c..-oms,rehendendo oommentariol que <; prec:iBO f r■da daa forQOI nu.striacu e o &r. Beytnt. mtnistro da l-~sta ca.ru nito t.e;e ttl~Po•ta.. rit do .. erau.-Dr. J..aidh• ~ 
nllO. 

1
o eft.ed,yc, de 25.000 homens. 1oere,cen1.ar ti uota "llson, para a lre:ine da ltalla. Belgica. uma con(e.r('ncia em 1 ~o dia tell,1-iD\.é a 11\Ua o Yaleen.:.i. Ree&J~ rt!fll&abuo. 

NOTICI ARIO 1-a..:..- f•..a ..... res,t.•tc-.,.na séde da...: lctua.rnodia7domumomez. t~doscomcompetenciaeb!'e--
......... ••• ■V. cicdnd~ Artistas e Opera• de\"erJo comparecer todos os ndade. 

lia • ~ 1 rios Mcebanicos e Libc- interessado para delonder •• 1:mn ,·tsi lA • titulo de u-
q•~r:~. J:~ .. ~:!_~ t!T::1 J.lll'l'~an.&1,-i~ ail'uofo raes , ~o proximo domin- fie~i~e'o~l!~J::; :buief.t d:: periencia. . 
etallado á rua Bario do -rm pilo .. M.• Jnma da O.pi.tal r.denl, go, ás 3 horas da tarde Estatutos, os que não eompa- J YJ~é ~Hraru Trlaurrro 
•·• ts. ama bem montlld.a bar~ 4o pWlo "°•1 em ponto, afunde ser tra- recerem. (1 7- 90) 
dbrpondo de offldAI• d• comprova•, 161~ premiado coa . •• 11:000I tado assumpto de inlcre~- P■ rabyba, ~ de agosto de ~--------~ 
do conhecimento da arle • do, ap-

1 

~ : : : : : = se geral 1917. 

perelbOI anode.raoe exl(idot para 131S-i • • • . . i.:000& ■-------- .Y(Jrberto L<rpn Gui,narãe., 

Ot •re. dr. ,a;alm Hardm,m e Prcmlos de r,()0$000 

1 

lieite etndenstft 

PreCeilura ama petiç,o, .aolicitando 1 Premlot de :.,)08000 

CLIXICA JICDIC.t 

Dr. Toln!ra H Y11c .. ctUu 
NC....at,,____ WrNt,ru 

11Mi11 "'6tàta.U ... littbt.-J 

exercitaçlo doa an.1 meat6nt. t88to • • , • • 1:000I @ L• seeroi.ario. 

major Joio Vara:ara fllldenoe.ram i 62Gl-i5l8-Ul!Ol-e9t1t ''MOÇA'' Armação para commertio 
l!cen~ para apruen\l.rem oe doc11• 31tt-1'-&24-316S3-,2S.'i2-!it83, Vende-se uma armaçlo l.alMcia ~ 0 4, eu-•· eo 

=~e~::r1::~1d:~ :_:;e!:_e r91ula =~=n~==~~~= httn =~ = •=• ::~ l:1a e!~t~~~~& a1:0~ _.._ ________ ~ 
o"· coronel Anton;o Soo,u de 9690-19069 ,,__,112,- -------· baleio, tudo de pinho 1'11· A Prevt'dente 

Plnho, prefeito da capital marcoa Premioe de 100$000 raná. pintado, por bom pre-

para ooauhl, ...... , .. ~ú "112 ~ lm~::r.o.::-==== Liberdade lgualdadef~fernidad, ço, no Larll'• da. Vlraçl.o Quadro do Observa·•· :::~º que tolicitaram ■qo,lle• •e- 6:lf2-tSS.t-!!it8'-aut~1~ Gr:. Or.·. do Brazll n..• 5 · ,..... 

Antonio José Gomes &C. 
Praça Alvaro Machad0; ns. 7 e 9. 

Generoa de Estiva 
e Armazem de Sal 

UXTCO recebedore:1 do pecial SAL da 
lina FEL! E DE BELLI 

1~=;;~==~-:.~= 111tpcb •1s,,.Sr:. lllest ·. d10rd: . Venl)e .. ae a casa n. 00, Joiio Pirea da Fi guere-d~ 
Alr.~d~g.'~8;~j~'!li°d:r,:::~~t:.d~~ 1099$-223'i5-:r.!i$S- .jC5.& -59019 A viso I sita .á rua , ~iscoode de Pelo- ~ aunos. casado, r:e-5ideo1e ate municipfo: l-bs.ldo Cl'!sar o presente edital. afim do ser 

Pellçlo de Paiva, Valente & e .~ Approxi.maQÕe■ lH. . em Cabedello, .L• eer1e: de Olinda Caml)ello, de 36 publicado a h111>re,n1a... 
~1~~~:çro~l!~1a.d:.11t~~~ h~~~ 161!17 e l6t3!.l 2<JJS<m Communico 3 todos os )t A trala,r _na a~enc,a do Cor- D~na Eu~ema de F,~erê-- anno;, do edade. ('IHdO em• Dado e p do D ta cida-
tem -<',erUiiq ue-sc. =: t~~ 1:: M11ç.·. residcnl.cs nesLO Estndo rC!io do 1 rmcheira.s. do, - 5 tn~!i• f~s3da, re!ld6D · pregado pubhco filho, de. lar~ do da Par1hyba do _ ·ort~. aos 

Idem do Seix■s. Irmios ..<: e •, re- que o ;iob:. Or:. Mestr:. Gr:. , . - 1 to cm :i O o, 1.• sene. oollno Cesar do Olinda Cam- •!() dias do mez de l.f?'OSlO de 
querendo cerlldlo do teilr do despa• De:itnH Comm:. da Ord:. Maç.". no Uma empmgem de dez !.nnos Franclsto Pereira Coêlbo. pello. Dllttr;tl de,it~ E stado e 19H. O escririo de. znen-
cb:o do consumo o • 610 de 30 de Eatio prtmiados com Q)S 01 se- Brn zi l d r. Nilo P~:iuba, re• 1 resid rnte nesta capiLal: Hen- 10S. mU.1.lLJXO P~lt.Ent LUU 
agfJ'º altlm'tb-Egual J7/:'®º· gnlnt,.,. num~: 18tSJ • 161'0. conduziu o Ben:. It-:. 38. Au• .\itesto, como dMcr do era- 23 annos. e.ando. residente em rique AfCon!<> Botelho, de G5 A,c»ERLE'í r1u10. 
q_ue~i:d:eo pa;:~e~to da ,:::-n::: r:::.0 lu~n~~Ol1:iT. 1&..: .. gosto Simões. no eargo d1' tidã~. que, so[{rendo do ll!D:t I Cs~~ina ~ ra.nde. rud mi&sll• ª!1º~ de ed:ade! casado, capí- 01 15) 
CJa da 2G88300, proveniente de ar- guEstlo P"miadoa com XIS oa H- seu Dalegado, por neto n. t'mpmgem, por tempo mntor n ..... ~er1 e. . tao ph:irmaceuuco reformado. 
t igoa fornecido• á Tbesouraria e a aulates numerot: 3-tSGt a 34878. 369. do 11 do agosto findo. . de dez anno!l. acho.me hoje Pauhno Correia de Barros. filho do major JoStl ~iuo,ndo 
G'gfrfci~m3!~;-.~a-~~~~~!m,ut.n• Centenas A ~clegaci_a ~o. Sob:. Gr.:. romple~a.mento. cura~o. ,rraças · S8 annos. !iuvo, resid.ente Botelho,. natural. do E.sudo' Direciona de Hygiene 

EDITAL N. 8 do ~ relaç3o n." 3 referente 4 oarga Os nu.meros de JGtOt • tSJ20 ea· Mestr .. tem JUMSdtC(:ÍO m:u: .... 

1 

no e Ehx1r dr ~oguc-m1, alsa, 1 em f_Jagõ~ 1".o-ra, readmts u-
1
da ~~h;ia «' re 1~ento neste 

trat1da pelo npor •It•uucê,. en• tio pnuniado, com 20IOOO. em todo este Es1ado. Carobn. e Guaraoo,• do ph■ r• 1 ra, - &er1e. munltl("!IO da capital: e J~ 
trado em 2:i domes findo-Ao ar, o, numeroe: de 19'100 M· RecrcL·. da Delcg.". 1. 0 de maccntico il ve-ira. BeUarmino Carnei ro. 44 an- Xuuei Ferreira, de t;:-.1 nunes Chama co:ncorr,,ntea: para 
admlnlitrador das Capatadas. tio premiado• com Setembro de 191i. Sanl:t Catharina. E-2-1880. ºº'! ca ■ado, !esidcnto n'esta de ed3dC. C'asado, commercian· nt&belecimento d:o uma 

. . • . o, aumtro1 de a a•ooo cs- ( . .. ) capital. 1.• serie- te, filho do Joc;l' l'."rn.ndsco ghanuacla em Barra de 
cE1tx1r ~e );ogne1ra• do tilo premiados oom . . E .·. \ ·· .. rnu10 JOSt ALTIERTO. Arthu.r )lonteiro de Pai,-a F&rreira, natural do Estndo Santa Ro■a.. termo do Pt-

pharmaceulico SILVEI~A ê Terminações Enéss do 011\"eara, 7 .. secr. ~~~~~~~ 29 aunos, cando, rosi<lt-nte dollaranhioe.-M.idantone to c-Jiy, 4este E.atado 
o regenerador da humanidade. Tod~ oa num,ro1 tenninadoe am (2-10) Ca~ ••~ _ PÜ.OTA!5 _ ltlD n'esta capital. l.• . serie. . munic1p10 da caonat. .\os ah• ' Da ordem exp.reua do !itt 

PARTE OFFICIAL : 1:: ~~m~d:rn ~-. !!~:0'~ --,----,------,---:--::c- CRA■DE DO sul. Fraac1~0 llum: de fede.1- stados, anso que pedem t'OU:- dr. José Teue1ra de yasoon-
• terminada. e.m :l8. 0• pl"'Odud•• u s.Narl• ••- CAIXA POSTAL..._ ros So~nnbo. ◄O -nno ca.sa- 1parl'CCr em cartono par-2 re- cellos.d1~tor da Hraume pu-

- 1 rahvbana I• - vend•m com - 0 flli.al R:UA Dl do, r e11dente n'esta cap1UI, t.• rPbe.rem M titulos éleitorau. blic.a. pelo pre! ate ditai fa('O 
Dia 31 de 11gos(o :r:~rb".:,1::•.i:b1~rh•.-::~ ~~~f~ oe6~ - sede E para QU0 Cht.>gue aoeonhc·,saber a.os mter ados q~~. a 

Assemble'a leg'1slat'1va YlftctOUrD, C.n.lxo Post:a.l, 148 l-i-30) c1.mouto de todos mandou pa.s- 100ntar d la data. fica marca~ .. ~~t.~c~:r;;..•~ lltO D:c s.un:mo - sar o pre oute edital para ser Ido o prazo de 30 d11,. para 
do pwoo:><6 , Tiro Parahybano e o ºº ' e 'º ContHtação amxado ºª. parta do;; audito- • apre.•_nl.l~o. de propost>• 

Acta • da 2.\ rouu(i'io pr~ 232!'7 pre~iado com 25:000$ Vimdwe na.a bôa, p!,a r- ... cientifico que foi conles• nos o pubheado pela hnprel!- n sta d1rector1a. sobro o e11-

~=~r~o~~a 1~\e;iar:~º:!~:t!: ~ !ii ro~:i o;::d:n~e•r;,!eTfr!ª ~: =(U e drogaria, d~ll& ri• 1~~: ~r:u t~~d;ig~elr~~~': ~~.d~~dao Pa~o~~:~ -~~·~~. :;, :~1~n~~O:(~Oun:~~ 
sem biéa Leg1slauva ~o Esta- _, 2693 1:000 rahybano, 0 e m observancin vendo e!t~ apre entar-_ na egos.o ,tl" 1~1,.- ~u. Se;~nno SaJUa Rosa, termo de Pieubr. 
do d:t Po.rahybn do ~orte, em Prcraloe de ~$000 ao que ficou resoh·ido. por N T · h · séde de.!1- socied:ide afim de an-a1ho, P-.CM\"80 sub .. ututo, deste Enado.., 
St de agosto do 1917. '6'3-l9S,;-,.,,.__...,10_ 7" 22 unanimidadr. em sessllo do as rlílC Blras submeter• e• exame me..lico. o eocre.l. 1.q fas6 ~oopaldt· r.;1nhyb1, de ll![OSlo do 

A' born regimental, presen- 963!-~~7-.a&'i•S-5~-n9S8 Oonsolho diroctor. ccn ,· ido os I l':tn retirar sua. joia den tro 

1 

°0 Luna ~~ro · onlorme 1911· 
tes os Eir&: fgnacio EYaristo, Hl7G-S01<4t!- S©00-6iCUG-79l36 sr!'. ntiradoros que so acham Vende-se um terreno Si • do 90 dja!!- oom ~ o~ispnr~ ~~~~~.:: _.tr,gS:e!~~t 
presidente; Ascendioo Cunha, 16-l~-:JS96.l-5.f.S6S- 71582- atrasados cm mais de U{l-s tuado no preferido bairro · repor o; ou . --' 
1.• secretario; Pedro t: lysses, Premlos de 1008000 mezes de suas mensalidades. daa Trincheiras, autos do ~-rct.iri~ d'A Pre,•idente asaigno. . . 
sorYindo de 2.0 secretario: Fe• 111_ 28468_•Siett-!'ii1IS-~ a Yircnt ~a ldnr seus dobitos termino da Unha de bond, om _.:, de agosto de 1917. O ('!Cr1v~o s'!bsUtuto. 
Jix Dahro, Appolinnrio Trin• .[2718-:J t71 8-.f.7JM-5l!l~-~ dentro do praso improroga• medindo oitenta palmo• de Ribriro ck Afor1u..~, .. rentto OtrMIAo. 
d ade~ José _Queirogo, Pedro 1=~~il==:n":! vel cte dez dias, sob pena de freute per cento e ctucoe.n- l .• secretario. Chama. concm%Cntn diplo-
Targmo, IS1dro Gomos, FI•- 16899 0715-5()S08-67GI0--• 1eliminat.ão com publicatão do ta de fnndo, oom alicerces 14-4) Thesouro do Estado madc• para gatabelecl-

;~• /11~t~, GFo:r~~i~a~:::~;. '"" -•i:;,:i:,~::.':'-M.o ~i~~:\~'::;fiEl~i~i;,~~!~ t::X~~~;::~J:;~; Cofre Millners pro- Edital 11. 5 :;:n;.-/~:df~~ 
:a:::.sã~o~:x•~~~:ni~:r~~~ ~280 e !!S .. 00)$000 em ~ do agosto de 1917.t lho pa.ra ca.aa de regular va de fôgo i';t:t.~~~t:1~~1:~.º do 
estar promptos para os traba- ·

1
~

2 0 G7954 ioosooo Sernndo de @ecretario taman)lo, o qula será tn.m• Resgate de apoiices Pelo presen t~. de ordem du 
11 e ·11 1 '"' d ~r nexeno.s 1 ... • b6m Yi'ndido. • ~r. dr. dtrector de t.1 reparti-
g!~:i º$0~;

8
; 0 , Yf;er~[r::,; Lin,!: Enio ,~ml:adott '1"i:rt 40S <"' u- ::i<tmutl Hardman -' 0rd1 I Trata-se oom Jullo No- Iru1,ortaute , ·cnda. l • Tomo publico. de ordem ('Ao_ Íl\'O oubliro aos - plta.r-

Josá Gomes. Aristides Ferrai• aulut~ numeres im1 a 2:l:290. Yogal breS"& á. rua dr. E pti~oio uloo uo EMtado.-:l cita• do cidadão in~pl'C;or do ThE"- mat-euticos diplomados Que, 2. 
rn. a bino nolim, Dario Rn- 1:-if:11:: 1:

1:~~~~~·:.~i a~~ '!fl- Peaaõa, 27. , ·es e 1uo, huento duplo ~Ul'O, para &e~encta d~ qu m l'Ontar d@.:.La data, fi~ toar• 
malho. Torreão Junior, João Motor Crossley to-15-P) .2 portas u,ehul ~ .. peso mte.~ssa.r poss:t, qut-,. e CO~l· cedo o pre;::o do. 30 dia pua 
A ri ino Bene,~enuto Gon· Ccntt'.'natt _ . .. • form1dodo com n dehberaeao a aprl'scnta('.lo do prooostas 

~g P Ped O Be erta o, numl!ros de ~ 1 • 233llO ... 111111•••11••••••••••••• 1 -~00kJlos.~o, ocom- do excellen t1 1mo@T. dr. pr&- n~sta directoria. ~obre estabe-
Q.ftL'°::s e r d i ·it tiia premiad'> ("("!m 11to00. Yende-se um motor <Cros- A Farinha Larte:1 ple.tau1 ..... 11tfl'.Pr~o .... idente dC\ Esladt.~. .lo oon• lecim(!nto <le u~a pharm:u:in 
Lori~/ f~i 

8
8~;ro:a~:unt o ••n• 15~~:!!j0~': ~~/if~ s...cox, •· ale;>, no,·o, da forçn do sétc 3:300$000. ,•id adoe. todo os ~ o.idor no pol'oado Serr3 Redonda. 

• . · ~ can,llos, por ro1nmodo pro~. "N ESTLE!...." , ~er e e,a.minar na de apohces • dn d1v1da pubti• umn T"ez (lue O sr. Joio Men-
qs s~s. Is1d_ro Gom~s º. ~P· Termlaao..:ei 1\ trn~a r em ~ua_rabirn com! •• , . ca do Estado, a compa.reeer dcs Jo Andrade Lim:i:. re,que-

pohnano Tr~ndado JUSt1(1CR· Todoit oa numero, term inado, t m o dr. ~h mn,•o XnnPr da Cu• Tem rama muoclial oomo ali- ! fu n d tc\:00 fle F rancls• ues:ta mesma repnrtit.io, ex- rau para e tabeJ(l('er-~• :tlli 
ram .ª out\enc1a dos srs. Se: ~in!:!: ia~'~':!i,• ;,w :!üº~o'c:; nbn ou .em Arartl eom Ane.zio ,u.n~o para cttançu, co Bezerra, .. n. 1_31, hibindo :1.quelles titulos, ofiru com uma pharmtcia. 
r11ph1_co ~obrega, e E rnam ,crmiaados em 87. · P Deodomo ouza Moreno. aduhoi e t'0,.,.,1 ee.ntu. rua, llaeiel I•iu.hru..ro. lde se procode.r ao compeum- p 3ra.hYba. 29 de ai:oito de 
Lauritzon, declarando a.aha- _ ---------• ~--------~ , te r gale, inclu.;he o psga- 9H. · 

~~~~

8

:s
06

tra~:fho~~ promptos Din I dn seleDlbro ch~~~~o~;a~~ca~:o•,-ar:! O Pae da Patria Dr. ('ltnh:i Ptcll"o men:r.~:~ia~~~:soui:d~ Àt(qtf..: BdYi""1' 
O sr. t .• secretario declara Ertra.oç.lo lOS.• : p~rreno es tado a trs tar com A dv,,:,,n,c1o Estado da Ptn.bsba do Soro- SKNtario. 

não ter axpodienlo sobre n 13322 ...... 100:000too0 Targino Oarbo a. na casa Cu I Este estabe.lecimento, a re- Elffl~ • ,-wuc1,a ""°' te em 26 de agosto d~ 1917. 
moao . 37~~ . . . . • l<>.0008000 nba Jrmão · C.• d rua )!a- lolho de primeira ordem, no e.~:,•; ::,:;.,,,.

0 
,ersindu de s .. rotado. MEDICINA NATURAL 

' ado. mais ha,·endo n trn• 
263 

• • · • • • 5."()0()$000 ciel l"inheu-o n.• iO. cidade de Ouarabira, rua 7 --''--------~ Thtohaltfo Ri.beiro. 
Lar o sr. i;>reai dente lovanto. Conalii,~os, tosses 8 dobi~ de s.etembro n. 6, avi. a aos EDITAL Pt:Q IIOY:l tOCDO& de- ('.llf'lr 

1 • . 1e11no-:-(,ls1~gnn_do). Jgnn• !idade gornl- curn rap lda com (15- 16) sous lregue<es que reabnu l LIST•uE TO ELEITOº'L (~-10 l""' .,.. .. ,...,to. ,""' c,,<n· 1 
cio E\'artato. l ref:1dente, ~a• 0 t\' inho Creoso tado do Phar• uma bt'm montada alíalator1n l Ã IU'I\ M ~ 
<'tlOdmo Cunha 1.º seor e1sr!01 mAoeutloo-Chimico João da "Go rgótas'' ~/~~!~~~. i~~~;"J~~ (' ~~~ 1 o dr .Jo ê l.eopoldino de Lu• EDITAL FRAXflSt'O 1 .\S 
Podro Ul)•sscs 

2
·º Jieoretar,o. ilva ih·eira. rahrha, urn bl'lli 1mo soru- na Pedrosa, iui1 de dir l- O caoitão Brnidino re~ira Madlco nat:urma, cun1 

i i Asaembl6a coral eztra• me1uo para homcn romo s~ 10 da 1 • ~~an. desta .e1.p1~ Lima Wanderfoy f'tlho, escn- hlM:rc:::ulose,,morplt.6a. ua-
,_ i __ •-·-·-·-•- · ..:. · - · - •- :- - • Secção Uvre ord1narla Jam: case.miras. bnn de h- tal. m Tlrtude da lei, ete. 'lo dos cuarncnto...c:., ne<.t3. ci- PI~ n NflÇlJ do i Dr. Jaymc Limn i Do ordem do <r. presidente nho. cõre • brsn<·o.'- ch•P•<>S. F•\'O .. 1,er ••• quo este <i• dado da l'.rahyl,, do :'forto ~~ • ,.,q,,ci :!'. 

i ltfAhriairt-i',•rltâS.Cui. i CO-.T\TJTE dos.to club con\"1do todos o chapt'oa ri.e i:iol •. m('m!-, len~s. rolll. esoja m illCer{lssadosQUt, e seu termo po.rnomea-:Aole- ctc:r, moleatiaauMr .... ~ro-
11 aoeios por:i n F:cssão do As• 11ut-pensor1_0~. <"l~ t fl ~ mui! 3 do dln 15 a.tê hoje, foram in• gfll etc. n!CIS ,,11 f'ffl":•id. f: u dti <lriC!m ! mo=:~'!:dSenhor::,~ •o: i sombl~n Geral !l ~e realiur outros artigos finos do moda, Ql\11do no nllstamc:-n to, que Ft'ttO aber que !oi amxado '1 iht~, r m,; ~nàdH 

t consultas na Pflamada Lon• i Ped -se O rompnr(?(1i- hoje 2 do setc,mbro. á~ 10. ho- pa r11 o b('IUO St'XO. • - t'Offt"; p('rante .('sle j uho_, os l;.ojo llft_ rc-p.1:-Lição compe,\ n- r f !:om~ ~ 1; 4l ~ 
i dm das 8 " 10 "• in111hl e i mcnto do <' IR ~S('I graphica ra i;., na t<tUO sódo pro,•1sor1a ti oe~le acre\lilo\lo •:1leher• as- d o Fran<"1~ro Medeiros 1-e o edn:.I dn pf"OCJa.ms do ffll L 
i du ?~s ◄ da tarefe. i desta capital isL-o l: dl' roa Yidnl de ~ egreirot:. n.º 3.1 umiu a dir~o o afamado n, do !8 nnno <!o edade rontrahen~e~Joao_Josóda Sll- ~ 
i Rniitu.- •-lllffi SlHO • l d , 1 ' I 1. A e"1n reunião que s rá para ("('lr1:1dor Út.'tLn10 df'I Jl.1rro~ ro, ~mprrgado do rom• Ytl <' d .• \ hro a.pusta do. ~n-•-t••-•-·-·-•-•-·-·-·-!-. lho O:; osh Yl>OSJ't1J) lO~, I- tratar das uhim

1

:is roll>olut3t1S •PNnft.mhuc:rno•. Que- -1nrant.e .º• filho rlt' F~licio Jo t'i1 te, soll_eiro1 e r .s.iden;es ue .. ,il;.,;,,a,....,.._...+...,..,_..."""',,,.,_..ioêii 
1 1 1 ograp os., pnutadore~I tomadas poln t'C1mmisstlo cen• os tr:iU31hos 001v"t'rUl:'nl!.,3 A ed iro d\• Corre111, natural I ta c--0,p1tal_. r. p:ira que eb guo 

· gra,·ndores,, ncadC'rnado- tral ,obr a ~ofrie • ce eCte•J alfaiatuio 1,>arn i- rem eli: t\l• t Estado e N idontt ne• 10 rouh 1mcmt d& todoa. rn 

Edital n. 9 



RTANTE LEILÃO 
EM PERNAMBUCO -·--·-·-·-·-----·-•-.:>,• •-->-••·-·-·-·-·-

Pelo agente F RAGOSO 
E rip.": RUA Q~E DE NOVElIBRO, X.• 285. 

o"' A 1.-o rLn A 
Segunda-feira, 10 l,e Setembro. 

CINEMA-THEATRO RIO BRANCO 
• •-♦-0a-1••-•-•-•-•-•-•-•- •-•-•- • ----•· •---•-•-•-•-•-•0•- • 0. •-
HOJE! l>omlngo. :.. de 8 tembro de 1917. noJEI 

J TEI 
1.• Ao longo das .\Qua~ de F arria ! . Film natural - Xordi lc - !?00 motros 

2.• li PAIZ IH IDIIOS lllltr1ttut1 ... ,1111 - - Nlllllllt - C.. RI ■1tr11. 

S.•, ◄ .•, 6.• e&.• 

CASA DA ■ODA 
li- U&B.1~ J!,O 'f&t . JJ -ti 

Rect:' L,eu , pelo ullunu v:ipor, Cd ultima' DO\"idadas t.'.!m 
teci,:loa l'humeuse crepon ondukutte. voiJ& de aeda, faillotine 
de _eda. tafetá. i a.se t.bdou Ítllc, crcpo de seda eee4a 1aftwe1, 
crepe inglez e a ullimo e maior dai novidadm - a CI
Georgette. 

Fltu en, Mdl lavavel, lalus d• m•tal. vldrflhoa. reodal Cllanlllty 
m• ntuux, vntldinhot para c,..nçn • lindas bh.tua co"tecdoneda•. 

VeU■do e■ 114111 as rim, para eonfutl• ~ leDelee. 

A's 15 horas em ponto. - Nos Afflictos 
X 

No ea.wpo-da LrGA PORTI A PE~ AMB C.\NA )( 
A FILHA DO BOMBEIRO ca A CINFIANÇA ND f UTUII !. .. 

Tomamos a Jiberdadc de lembrar ás nossas patrlclas que 0 1 
tt'cidos aqui annundados alo as ultimas novidades para toiletes 
eltgantcs. ao •/• de abatimento nos artigos de fim de es~ 
das secções de c:onfccçõts, para meninas e senhoras. 

Pedimos a honra de uma vlalta 
Silva., Ribeiro & C.'"t 

Optiru <';tWUJ reproductor..,. e naals 
11,dl- poS- e bollibu potranra d puro 

- •nlt'"' já aclima e,, no palz. •Ubo elos tt-
1•1> p .--,duetorc" ·o:le.z.- "PERICLES'', 
.. D.ET"ET~ e ••JA.C~"'.PE" de um a.rama
cla ST"C'D de11te Estado. 

DESCRIPÇÃO: 
JSS LINDA". i=g1eza. :pu:c-o sa.n.gue. 

:i;:,=ta.. s=o ±e=-i=in.o. por 
•~a.ster Eun.bury''. 

"-RUST'', i.ner1-zza., p"U-T"O sa.ng-ü.e.,. -Tor. 
ã .:; Jha.s:i.. sax:o fero1n•nc. -por 
~º~aOOt".. -

·•111.1R-.A" • fra:c.c:sze.. p=o aa.n.gue. 
ca.st~b. aexo femi:c.in.o, por 
••E::s:-,7'o'to • 

NO I A L O: 
Onindioso suceesso da !roupe LEONI-SORRISO, sob a di~iio do 

actor LEONI SIQUEIRA, com a revista em 2 actos, 4 quadros, 22 numeros 
de musica e I apotheose : Meu boi não morreu 1 
~--~r.,~,:.._~ 
Hoje - 9 horas da noite - Hoj e 

Soirée chie 
NA T ELA · 

AS P€RIP€CIAS DO AfflOR r ••• 
N O P . 1t..L O : 

Novos sneccsso.; dn freo pt Leon.1-Borr1so 

Preçco: l.• classe 1$000, e.• $500, creanças $500. 

SYPiHILIS 

REUMATl;SMO 
ARTICULAR, MlJ8ClJLAR B CBRBBR.U. 

LEUC0RRTUb ou lo'L0RES BR.OiCAS, llOLESTIAS DA. PEL
LE, UIPUREZAS DO SANGUE, LYlf PllAnSIIO, 

ULCERAS e GO llMAS. DQRES NOS OSSOS, ECZEIIS, DAR• 
TRROS, EMPI~GENS, FERIDAS. BOUBAS, ES

CROPH ULAS, FlSTULAS, PARALYSIAS GOTTOSAS, ARTHRl• 
TE BLENO.ilRHAGICA, ele--

Todas essas doençts têm cura immsdiata com o pcdoroso 

DEPURATIVO 
'"MARANGUAPE". n.a.oíon.a.l.., oa.sta.nh.o, • 

:!'acea.d.o.,. se::x::::o :r::::::i.aoculin..o .. 

CinEmR D□DLiúR~ 1 EGUA, na.cío:n.a.l. ala.zã, filh.a. d.e 
•'Topa.z:io''. 

POTRANCA, n.a.cío:o.aJ., pu:c-o sangue. 
ca.sta.n.b.a.. == 22 =.ezea. fi. 
lb.a. d.e "::E"e:ricles" e d.e "Da.. 
:c:o.ietta.,., .. 

DELHI, fra.nce2l8.. :puxo aa.n.gue, a.la.zã. 
se~o fe:roinlno. J;:Or '"French. 

.,{ t hera d~ fnrde !UTílÉE POPIJL.\R rom fl lilms de suuesso e 1•alor. 
P REÇOS:-1.• ctas&e. 300 n:i'1 Senhoras 200 n!ls, c1Wlças 100 r6s, 2..• d ;use 100 rtis. 

Dno.s ~essõc s conu: <"ondo .._ s 6 hor,as 

1.•. 2.•, 3.•, 4.•, 6.• e G.• 
C11pma feliciuima d1 SUBSTH
CIIS YEUUlS da graad1 ti111. 

Fo:x.'• e "'De1i:e..... J: AfflOR E OD1O drama àa viila real, fabrica Nordisk, cm 6 parles. Nenhum outro medicamento conYém molhor .1 
depur:ição do um ,•icio de sangue do que o CAJU
RUBE B A, o.o mesmo te mpo es timulando o estomago 
e lOni fi u ndo o o rgnnismo. 

LADIDIBS, i=g leza.. :pu.ro sangue, ca.s. H 
ta::l..h.a..., se~o fer:o i n i no. po:t" 1tt. 
'""Dibs- e 1''.hLta rrake sku.''• 5( 

LI.BSE, i.ng l e z a.. :p....:ro sa.:o.gu.e . a.la.zã.. X 
HOJE - ás 9 horas da noite SOIRÉE MODERNA - HOJE! O C,\ JUTIUB ED.\ tem como elementos actil"O"' 

,•arios princi pios de origem cxclus ivamento Yeget:tl , 
de onde depl'ndem os seus effoilos nuulieamentosos, 
6 o segr edo d6 sua poderosa efficacia. ~o f e-:r:::::, .e n ~,., e .. po=. ~ 

1 P OTRANCA, na.c iona.L :puxo ea.ngue. s 
-COTdi.ll:l.a.. co=. i S =.ezes. p or 

DON JOÃO! - drama da humanidade. 

:IOO. 2.• rlasse 8200. C'reant3s ai~ 10 nnnos 5200. Preços: I.• da,;se 

-:ra.cu.:!::l.YJ?e·• e ••:i::-::;L-.-e Lít1:leton". Y. 
1 POTRANCA, n a c i ona.l. 3 /4 d.e ea.n.- 1)000-..~V.: 00...~:X:-oooo('.OC--COC.'i.'!+OOC+:.CXXXX 

27 111m .,fui l1 ! , 1 fftc~~t1b 27 tam d1 su;:~u" u l..tuwiaW 111:ikdi~d,:iCf11 

VEND~E EM TODAS AS PIIARMACIAS e DROOARJ.S 

POT!;.~:::rº~=:==~::::: n11 1W BR11s1•· 
z ão .. c c .rn. 21. rn.ezes, :por "Fe ri. H 1 1 Í-1 U 
::::1es" e "°'7acion.". 

OEPJSmRIOS GERAES: SILVA BRAGA & C. - Ptrnam,'lio 
rr\DMl !i.\S IP.l\tlrm Pll ll:l.lCIAS Uli,'T1 C,U1TAL 

~~ 

-Velhos e moç os! ou vi ! 

Opportunidade excepcional ! CAPITAL 70.000:000$000 HERPETINAL CAVALCANTI 
Chama.sa a ;,ttenção dos creadores e dos sportmen para es1e A o-

- ,-, n c i a na P a r a hyba.. do Nort Ê o co nservador maximo da belleza humana 
l1\1PORTA:'\TE LEIL,-\ 0 Efidere,;o telegraphico " SatélUte ·• -Rua IAeciel Pinheirn, 76. - Caixa no Correio, 87. De perf ume arlstocratlco, suave e delicioso 

.:■TRESA ,■■EDIATA co• 0 llESPccTiv o PAGAMENTO Rece 1iemenle installada, é o primeiro estabelecimento bancario, que funcciona neste Estado o lJNICO INF ALLI"'ºEL CONTR-\.: 

Lloyd Brazi leiro 
Praça Semtlo Dourado- Rio de Janeiro 

VAPORES ESPERADOS 
Linha do ■arte 

0 r..1QL'"ETE 

O P AQCP.TE 

DAJU.A 
Esperado de lan6oA o es

cala no dia 14 do corrente, 
sabin1 uo mesmo dis. par:i 

E pendo do Rio de Jane.iro\ ~ ocife. _llaceió, Ba_hia, \'icto· 
e 9"1C&l2. a.o c!ia 11 do corre.,te, na e Rio de Jane1ro. 
a.biri no mesmo dia. pa
ra Nalal, Ceuá. Maranbio l 
P ará. Santarem. Obid011, Tta
coati.in e Mané.os. 

0 PAQ.G'ETP.: 

BRAZtL 

Eaperado d o Rio de Janei
ro e eec.aJa no d :a 4 de &et.em• 

bro p . a:ab.ll'á no mnmo dia. 
para .SzUL Ce.rá, Tutoya. )ta
ranhi.o. P2irã. ant.a.rem. Ob.i• 
dos. Parintins.,ltacaü,ra e rtfa
uáo-. 

ACRE 
E l!pcrado de Maná.os e e&• 

cala. no dia 7 de ae cembro p. 
eab irti no mesmo dia. pa ra Re
cile. Maceió, Bahia. Victoria e 
Rio de Janeiro. 1 

Linha Norte-Sul 
_\"APOR 

DBA.G XÇ.~ 
Espera r o doe portos do sul 

até no di3 10 do corrente, a
hi r á depcis ds demora 11eces· 
uria, pa ra o Cear~-

A.-VZBO 1 

Deacou t 1 snqucs de mercadorias contra out:·as l'raças, o letras do C3mbio, o nol::.s Bpinhas frriW.S chronia, 
p ro i.ssoriaa d..!':1 firm a s desta. . .. , Cn.vm ru fatt. ptilO t nuiz Ecbztmas 

F az ool to.nç:is do rontns all:eias, t ran &.ícroncias de fundos para tod:i.s :is pr mc1paer Sardas ~::\!tides dos su,-:acos t: pt, 
praç:as do paiz e emitto os C<"rtiücados-o uro para os d ireitos nlfn ndcgorios. ~::ií~k'!" ptllt: Qucinaduro pelo sol ou pdo r010 

R<"Cebc depoi;itos cm etc.. do movimentos a ~ % :io :mno, em c-1e. de pequenos de, Brot«ju . Motrlcdum de in'iCd()I; \'tltenosos 
poiitos a 3 %, limito raaximo lJ.s . 10 :0 00$ 000, o cmi tlc lettras a p remio ou cadernetas e ~~~ SttCOS 00 humidos ~i~t~1~~=~tª~::,~j:edade. 
oraso ás ta>,.343 de: Sarnis Rnlho 2orJuro,o do r'-"":o 

!J ~ o a té 3 1nezeN - S12~cs de variola Turno~ abt:t-'isos., etc. 

4 ° 0 ~, 6 Usado depois de ba rbear-se 6 um cxoollon to an li-p:irasita. rio 
3 o o ,. 9 úica1tra -11 í mda II Phar111ci1 das Mercés - Rua Oireffa n. SI. 
o o , o ., )2 ou 1nal:;; E EM TODAS AS BGAS PffARM ACIAS E DROGARIAS 

Tendo um solido e garantido cofre for te, offorcce a con,·e.ni~cia p:ira cloposilo do 
coinmcreio. com retir.>.da livre por meio do cheques. q uo nüo cOlü~ suj eitos. • scllo. Deposi!arios geracs, SILVA BRAGA & C. Avenida Rio Branco, Recife. 

Correspondentes no ioterior: em llabaynnna, Campina Grande, Ouanibtra e Alagoa Grande PREÇO DE CADA FRASCO 3 $ooo 

-~~~;>~~~~~~~•~•~~~~~~~<~~~~~~ 
I H , \, 

:~ 1i}EICEARIA 1i}AIA g 
\ I CASA DE C ONFIANÇA \ I ,, ,, 
, , RUA MACIEL PINhEIRO, 19, CAIXA POSTA~ 60. - 1 ELEPHONE N. 63 , , 

\: TELEGR. A.L\. - Pl'IRl'lHVM DO NORTE ~: 

\ I CO\IE TJ\ºEI DE PTIJ~IEIRA ORDEM- Ynriodissimo aor- \ I 
\ , timen to de goneros alimcnticios na.cion:a{'8 o cxlrnngciro, 1mpor1ndos ~ , 
\, diréctamf"nte dos principacs mercados - Receba por todos os va~re& \, 

ox-trana-ciros queijos dh-ersos, ,·inhos do mesn do tod:ts :ia quahda- ■ 

NOTA. : o fabricante devolvera a hnportanctn. aos 
nào curados . 

~DERES SER PROPRIETARIO 7 
Queres adquirir um terreno 

plantado de fructeiras com a modica 
quantia de 10$000 mensaes 7 
NÃO PERDER T€fflPO 

A v enda da.a pa.r1:1gens, na vespera das 1ahídaa 1 • 
doa paqaet l"!f. até ás 4, hc,r da tarde.. O• conhecimentos -
de caTIU. J1G e,e:r!fo aeeeito1, até 4s 2 hora■ da tarde, na ~ • ~ =:~ = ~~~~;: crtra.vio o u fal taa, devem · ''i 

dcs o f1uos do Porto. corr.o sejam: Lagrima, D. Dranca., Commead o.- ♦ Por menor que seja o leu salario, poderá,; cconomiz.a..i 
dor e outras muitas marcas, Conaer\'88 do& melhores fabr ica ntes na- ■ IO$OOO por mh para adquiri r um op1imo tenrno, ECr\'ido ~ 

cionaosJci:!t~~~c~~~Í1or .. ~ oon<lio,;JeR :1 rainha das cor,·ejas cAn- lf 'ra h~:r:~ ~ :d~:_.m ~~~~ 111
5ª;;,t ;g,~g~ ~c~lof~~~~~f~•n_J;r:e:sei; 

tarct1c:i•. Teutonia, Germania, PortUKUCza o outras mo.rcas. . -, '- ivamtntc é O tamanho do V" r~1• que ir.is ndqumr, em l., 
Hecebedora daf! afatoadns :>RU8.8 minero.es •Salut3ris• Ouro , \ mése'i e que com a pCQucna 1mporlanci3 de 10$000 p.a.~ paga-

Fioo. S. Louren,:o, Pcri H'r, ,\ poJlinarie o outras: d~ especi!l l bsbi d_n mento da primeira pre:s tac;!lo ficar.:I t'm teu podc!"i magmf•~a:s. 1~-
.ar ap reuii.tadu por NCrfp to. no escripLOrio de1la empreu 
no porto da d-.p. d~ntro de ~ diu. depolo de termina- , 

da • f~f.~ não Hndo , .. peitada. fica a Empresa 
toeni. do qual11uer n,opanH idade. . 

Tr• m para o 1rs. paaaacet~ será ann unCJada a , ,.. 
bida. n.u looz.aa n.a pona da aaenc11. 1 

P llT& carga.a,. pa■aagens, :t" OTea • maá informaoõee com 
c.91 IC'ffltu ! 

flore rá, Lima & C. . 

aem a 1 •Ka.ky• , do delicioso vinho •Quinado t:onstanuno•. Uni• ' ' r.inje.iras da Bahia, man~as cspad~ e r~sa, roqueuos, sapuM:r1ros 
ca r bedora dOII delicio~o• biacoito• .. J,ear:i.hp AbsoluLamenle , ' etc., ludo ficar~ desde Já :1 1u:1 d1spos1c;ão. 
nl o receia com tuucia, pais. os a~neros que es:põe a venda _são to- , . \ 

doa de pri i"11 qualidado o ,le procodonci, de repu tação firmada. , ~ Terrenos na parte mais alta da cidade 

l?ZEÇOS ~SO.A -v"E:tS : : i!f i1i{CID IIE ~F~S 
faça uma IÍàl l MERCEARIA MAIA para certificar-se da verdade : : -~ ,, 

i' 

D irige-te h.oje :rneEir.o.o a. 

PASCHOAL FIORILLO oa Vi~ou~e de Pelofns l . , : 
oi:. 

Áfil l)NjO O -.itU&. - l!!I, lo l~I t'igh!•P '. 1~ 
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